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SAELPA E CELB ESTÃO 
ENTRE AS FINALISTAS DO  
PRÊMIO ABRADEE 2006

A Saelpa e a Celb estão entre as finalistas 
do Prêmio Abradee 2006 (Associação Brasilei­
ra de Distribuidores de Energia Elétrica). O 
resultado foi comunicado oficiaimente pela 
presidência da Abradee ao diretor presidente 
das empresas, Gabriel Alves Pereira Júnior. A 
cerimônia de entrega do Prêmio será realizada 
no dia 3 de agosto, às 17h, no Elotei Copaca­
bana Pa lace, no Rio de Janeiro.

A Saelpa - que concorre com as empresas 
acima de 400 mil consumidores - está entre 
as finalistas em duas categorias: Melhor 
Gestão Econômico-Financeira e, mais uma

vez, Maior Evolução do Desempenho. Esse é 
0 terceiro ano que a empresa é finalista do 
prêmio Abradee. Em 2003, a Saelpa foi 
campeã na categoria Maior Evolução do 
Desempenho. No ano seguinte, foi premiada 
na categoria Melhor Qualidade na Gestão.

Já a Celb - que concorre com as empresas 
até 400 mil consumidores - está entre as 
finalistas em cinco categorias: Responsabili­
dade Social, Qualidade da Gestão, Melhor 
Avaliação pelo Cliente, Maior Evolução do 
Desempenho e Melhor Distribuidora de 
Energia Elétrica do Brasil. A Celb também já 
conquistou o prêmio Abradee em três ocasi­
ões: em 2000, como Melhor Concessionária 
do Nordeste; em 2003, na categoria Melhor 
Evolução do Desempenho; e no ano passado 
na catecoria Qualidade de Gestão.

CIENTISTAS DA AUSTRÁLIA 
DESENVOLVEM PILULA PARA 
CURAR O MAL DE

cientistas da Austrália 
desenvolveu uma pílula com a qual eles 
esperam poder curar o Mal de Alzheimer, se 
tomada todos os dias. Testes em ratos feitos 
petos pesquisadores do Instituto de Pesquisa 
em Saúde Mental de Victoria mostram que o 
remédio, PBT2, previne o acúmulo da proteína 
amilóide, ligada à doença.

Qs níveis da proteína caíram 60% em até 
24 horas após uma única dose, e o desempe­
nho da memória melhorou num período de 
cinco dias. Qs cientistas responsáveis pela 
pesquisa esperam que a nova droga possa 
estar no mercado em até quatro anos. ^

Testes em seres humanos devem começar no 
mês que vem, seguidos de um grande teste 
internacional no próximo ano. Análises prelimi­
nares em humanos já indicaram que o medica­
mento não provoca nenhum grande efeito 
colateral. Qs pesquisadores acreditam que o 
PBT2 tenha o potencial de retardar o estabeleci­
mento da doença oa>^duzir seu avanço.

Lua Titã tem  traços idênticos à da

Terra
Imagens transmitidas pela sonda 

Cassini revelam que a lua Titã, do 
planeta Saturno, contém uma região 
com caracter sticas semelhantes às 
da Terra, informou a NASA. "Surpre­
endentemente, essa região fria e 
longínqua (chamada Xanadú) tem 
características geológicas muito 
parecidas com as da Terra", afirmou 
Jonathan Ll nine, cientista da 
Universidade do Arizona.

Imagens de radar de uma faixa 
de mais de 4.500 quilômetros 
mostram q je  Xanadú está rodeada 
por um teneno escuro semelhante a 
uma massa de terra, refere um 
comunicacio do Laboratório de 
Propulsão por Jacto (JPL) da NASA. 
Na extremidade ocidental da região.

que tem o tamanho da Austrália, há 
dunas escuras juntg^a.um terreno 
entrecortado pelo que parecem ser redes 
fluviais, colinas e vaies. Essas redes fluem 
para zonas mais escuras que poderão 
ser lagos. Também é visível uma cratera 
formada pelo impacto de um asteróide 
ou por atividade vulcânica.

Na parte oriental de Xanadú, segun­
do 0 JPE há mais canais que terminam 
numa planície escura cruzada por 
montes onde parece não existirem dunas. 
Antes, "só se podia especular sobre a 
natureza deste misterioso território, 
demasiado longínquo para ser revelado 
pelos telescópios terrestres ou mesmo 
espaciais", disse Lunine. Agora, com o 
poderoso radar da Cassini, "os fatos 
substituem as conjecturas", acrescentou.

) NASA/JP
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OVINOCAPRINOCULTURA DA PARAÍBA

E DESTAQUE
SOCIEDADE BRASILEIRA DE ZOOTECNIA AFIRMOU QUE O ESTADOTEM SE DESTACADO,

EM NÍVEL NACIONAL,COM OTRABALHO DE MELHORAMENTO GENÉTICO NO SETOR

) FOTOS; BRANCO LUCENA

Guilherme Cabral
R E P Ó R T E R

O presidente da Sociedade Bra­
sileira de Zootecnia, Roberto 
Germano Costa (SBZ), disse, 
ontem, na abertura da 43“ Reunião 
Anual da Sociedade Brasileira de Zoo­

tecnia, que ora se realiza no Espaço 
Cultural, em João Pessoa, que a Paraí­
ba tem se destacado, em nível nacio­
nal, no setor agropecuário, mais espe­
cialmente em trabalho de melhora­
mento genético na área de ovinocapri- 
nocultura, com avanços positivos que 
têm atraído a atenção de outros Esta­
dos.

Roberto Germano, informou, ain­
da, que o setor agropecuário vem cres­
cendo de forma ininterrupta, nos últi­
mos anos, no País, e já atinge a propor­
ção entre 30% a 35% do PIB (Produto 
Interno Bruto, que é tudo que se pro­
duz no País) do Brasil. Roberto Ger­
mano atribuiu esse crescimento cons­
tante ao incentivo prestado ao setor, 
aliado às pesquisas que se desenvolvem, 
no intuito de promover o aperfeiçoa­
mento das técnicas e do conhecimento 
na área de Zootecnia.

Vandrick Sousa, pesquisador da 
Emepa — órgão vinculado ao Governo 
do Estado — confirmou que a Paraíba 
tem se destacado, em âmbito nacio­
nal, na área da ovinocaprinocultura, 
com pesquisas principalmente para o 
melhoramento genético do rebanho e 
a qualidade da alimentação servida aos 
animais, cuja referência é a Estação Ex­
perimental de Pendência, no Municí­
pio de Soledade. Ele cita ainda a Esta­
ção Experimental de Tacima como cen­
tro em excelência em pesquisa.

Com o tema “Produção Animal em 
Biomas Tropicais”, o evento termina 
amanhã, e é uma realização da SBZ, em 
conjunto com a UFPB. E com o apoio 
do Governo do Estado. No decorrer do 
encontro, serão apresentados 1.700 tra­
balhos inéditos na área da produção ani­
mal. Aberto ontem, o encontro - cujo 
encerramento vai ocorrer amanhã — par­
ticipam cerca de 1.800 representantes 
de todo o Brasil e de países ibero-ame­
ricanos.

Na manhã de ontem, a programa­

.......................... » ' . ' r .  'vT'rA'7.-.

ção da Reunião anual da SBZ foi mar­
cada por um seminário que abordou os 
40 anos do ensino, de zootecnia no Bra­
sil, ocorrido no Teatro Paulo Pontes. A 
tarde, sessões orais de mostra de ações 
referentes ao tema geral e lançamento 
— com autógrafo — de livros de zootec­
nia. No total, durante o período de rea­
lização do evento, estarão sendo promo­
vidos sete simpósios, com 42 palestras, 
das quais seis internacionais, além da 
apresentação de 1.700 trabalhos na área 
da produção animal. Outra atividade é 
um Fórum Nacional de Coordenadores 
do Curso de Graduação em Zootecnia.

O presidente da Sociedade Brasi­
leira de Zootecnia, Roberto Germano 
Costa, informou que o objetivo do 
evento é promover a divulgação cien­
tífica e tecnológica de docentes, pes­
quisadores e de alunos de pós-gradua-

QUALIDADE
Roberto Germano 
(à esquerda), 
presidente da 
SBZ: "Avanço 
positivo atraiu 
outros Estados". 
Vandrick Sousa: 
"Estado tem 
pesquisas 
avançadas"

ção na área de produção animal.
A programação para hoje inclui, por 

exemplo, a sessão pôster, no turno da 
tarde, no Mezanino Superior do Espaço 
Cultural, onde os participantes afixam 
seus trabalhos, conforme a modalidade. 
Amanhã, a partir das I4h30, haverá 
mesa redonda do Fómm de Diretrizes 
de Pesquisa, com participações dos co­
ordenadores e palestrantes dos simpósi­
os. As I6h30, no Teatro Paulo Pontes, 
realização de assembléia geral da Socie­
dade Brasileira de Zootecnia para deci­
dir o local da próxima reunião anual da 
entidade. No Mezanino superior, os vi­
sitantes podem observar stands de vari­
ados tipos. Além de literatura sobre 
Zootecnia, pode se conhecer técnicas 
como tecnologia de trato do leite, equi­
pamentos forrageiros, artigos em couro 
como bolsas e carteiras, etc.

Estado conta com 
um dos melhores 
cursos de doutorado

Ao falar em nome da 43“ Reunião 
Anual da Sociedade Brasileira de Zoo­
tecnia, o presidente da entidade, Ro­
berto Germano Costa destacou, ainda, 
os avanços da Zootecnia paraibana que 
hoje possui um dos melhores cursos de 
doutorado do Brasil, integrado com 
Recife e Fortaleza que serve de modelo 
para o MEC em programas de rede, 
apresentando produção científica com­
patível com os melhores cursos de pt)s- 
graduação do País.

Em seu discurso de abertura, Ro­
berto Germano lembrou que a Paraíba 
disputou a organização do evento com 
o Rio Grande do Sul, mas acabou ven­
cendo a disputa por que a Capital pa­
raibana apresentava fatores favoráveis 
como: localização geográfica, equipa­
mentos turísticos disponíveis, além da 
representatividade do ensino e da pes­
quisa no setor pecuário.

Ele destacou a expansão das universi­
dades e centros de pesquisa, como tam­
bém a necessidade de ampliação dos la­
boratórios por conta do sucateamento, e 
invasão do MST em unidades de pesqui­
sa colocando em risco projetos de pes­
quisa na área de melhoramento animal.
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O
Governe do Estado, atra­
vés da Companhia de De­
senvolví mento da Paraí­

ba, está convocando as seis primei­
ras empresas para se instalarem no 
novo Pólo Calçadista, que se loca­
liza no bairro de Bodocongó, em 
Campina Grande O presidente da 
Cinep, Ricardo Dubeux, previu 
que aquelas unidides fabris deve­
rão estar funcionando até meados 
do próximo mês de setembro, de­
vendo gerar cerca de 500 empre­
gos.

As seis primeiras empresas 
que vão se instalar no Pólo — 
uma em cada galpão — são as se­
guintes: Indústria de Calçados 
Donna, Calçado; Hawai, Indús­
tria de Calçado: Florêncio e as 
Calçados Adriana, Montenegro e 
Mileny.

Para viabili;;ar a instalação 
dessas fábricas, I>ubeux informou 
que a Cinep invístiu R$ 1,7 mi­
lhão em obras de infra-estrutura 
- como terraplenagem , calça­
mento, rede de esgoto e drena­
gem, bem como as instalações 
elétrica e hidráulica - que já es­
tão concluídas desde o final do 
ano passado. Na construção des­
ses seis primeiros galpões que es­
tão para ser oct pados foi aplica­
do o montante c.e R$ 1,5 milhão.

Ele acrescentou que a Cinep 
já está se preparando para fazer a 
licitação para a construção de ou­
tros 11 galpõts, num investi­
m ento total de R$ 4 milhões, 
onde deverão estar sendo insta­
ladas as demais empresas restan­
tes que vão int'.‘grar o Pólo Cal­
çadista.

A previsão c de que a contra­
tação da empreí a vencedora ocor­
ra até meados do próximo mês 
de agosto. E, até dezembro des­
te ano, mais se s galpões estejam 
prontos para o.upação, enquan­
to outros cinco concluídos pro­
vavelm ente £té fevereiro de 
2007.

O diretor de Operações da Ci­
nep, Gustavo Hibeiro, informou 
que o total estimado de investi­
mento no projei 0 de constmção do 
Pólo Calçadista de Campina Gran­
de é de cerca do R$ 7 milhões, re­
cursos oriundos do Fain (Fundo de 
Desenvolvimento Industrial do 
Estado da Para ba).

Nesse m ortante estão inclu­
ídos desde o investim ento na 
aquisição do terreno — cuja área 
física mede 65.278 metros qua­
drados — passando pela prepara­
ção da infra-estrutura até a cons­
trução dos galpões. A estimati­
va é de que, ijuando as 17 em­
presas estiverem operando na 
área, estarão sc-ndo gerados 1.500 
empregos diretos. (G.C).

PÓLO CALÇADISTA VAI GERAR 500

EMPREGOS
GOVERNO DO ESTADO CONVOCA AS SEIS PRIMEIRAS EMPRESAS A SE INSTALAR NO COMPLEXO DE 

CAMPINA GRANDE QUE CONSUMIU INVESTIMENTOS DE R$ 1,7 M ILHÃO EM SUA INFRA-ESTRUTURA

SECOM

Obra vai perm itir a concentração de indústrias na região
Gustavo Ribeiro ressaltou que o di­

ferencial do Pólo Calçadista é que a obra 
vai permitir a concentração de mais in­
dústrias de calçados numa só região. 
Segundo ele, tudo está sendo feito em 
acordo com as orientações do Sindical- 
çados, entidade que representa a classe 
patronal do segmento. Além disso, o 
Pólo, por funcionar próximo, vai con­
tar com o apoio técnico do Centro de 
Couros e Calçados Albano Franco.

Ele também ressaltou que :is obras 
estão berreficiando não apsenas as indús­
trias de calçados que estarão se insta­
lando na área, mas ainda a jX)pulação 
que reside nas imediações do novo Pólo 
Calçadista.

Nesse sentido, foram feiras obras 
como pavimentação de ruas que dão 
acesso ao Pólo, calçadas, construção de 
muros de arrimo nas casas e na Escola

Estadual Itam Pereira.
Já o presidente da Cinep comentou 

que a localização do Pólo Calçadista de 
Campina Grande foi pensada estrategi­
camente. O empreendimento — que 
deve aumentar em torno de 30% a pro­
dução de calçados no Município — fica, 
no bairro de Bodocongó, próximo da 
referência nacional que já é o Centro de 
Tecnologia de Couro e Calçado (CTCQ 
do Senai, órgão subordinado à Federa­
ção das Indústrias do Estado da Paraíba 
(Fiep) e que costuma reciclar, através de 
conferências e participações em feiras, 
empresários e profissionais do setor cal­
çadista e que também recebe apoio do 
Governo do Estado.

Por causa dessa localização estraté­
gica, Dubeux acredita que o Centro se 
constituirá num apoio logístico ao novo 
Pólo, o qual — também previu — deve­

rá absorver mão-de-obra de trabalha­
dores que já atuam em fábricas famili­
ares nesse ramo de calçados, instaladas 
em bairros como os de Monte Castelo 
e José Pinheiro.

Na opinião do presidente da Cinep, 
o novo Pólo Calçadista não apenas re­
forçará, mas também consolidará Cam­
pina Grande como um Município que 
se caracteriza pela atividade industrial 
e, particularmente, com vocação para 
o setor de calçados, que sempre de­
monstrou, ao longo dos anos.

Com essa iniciativa, que gerará mais 
emprego e renda, Dubeux disse que a 
Cinep cumpre suas principais atribui­
ções, que são a elaboração, e execução 
da construção do Pólo Calçadista de 
Campina Grande, em parceria com as 
empresas de calçados que vão se insta­
lar naquele empreendimento. (G.C).
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VIADUT
TEM TECNOLOGIA AVANÇADA
ESTRUTURA DE APOIO,COMO O PILAR CENTRAL, ESTÁ QUASE PRONTA E A PREVISÃO 

É QUE OCORRA A INAUGURAÇÃO DO EMPREENDIMENTO EM OUTUBRO PRÓXIMO

INVESTIMENTO
Equipamento vai 

consumir recursos 
aproximados de R$ 23 

milhões do Governo 
do Estado

As obras do viaduto de 
Cam pina G rande se­
guem em ritmo acelera­
do e a cada dia ganha forma. O 
pilar central do viaduto, que terá 

60 metros de altura, já atingiu 
23 metros e até a próxima se­
gunda-feira, (31), alcançará os 48 
metros. Os restantes doze me­
tros de construção serão feitos 
num espaço de tempo entre dez 
a quinze dias. A previsão é de que 
esta importante etapa da obra fi­
cará concluída até o dia 15 de 
agosto, conforme informações 
prestadas ontem, pelo diretor da 
Suplan em Campina Grande, 
José Marques Filho.

Ainda de acordo com o enge­

nheiro, além dos serviços do pilar 
central, seguem em ritmo acele­
rado também as estruturas de 
af)OÍo para o viaduto, sendo três 
na Avenida Canal, duas na Aveni­
da Manuel Tavares e duas na Ave­
nida Floriano Peixoto. “Estes ser­
viços também seguem em ritmo 
rápido. As obras são executadas 
dentro do cronograma previsto”, 
destacou José Marques.

Segundo ele, os trabalhos no 
pilar central são executados du­
rante 24 horas por dia. A estmtu- 
ra é executada com materiais 
como “concreto protendido” e 
aço. Já em toda a área na quãl o 
viaduto vem sendo executado tra­
balham 100 homens. A meta é

que a obra seja totalmente con­
cluída e inaugurada em outubro, 
mês do aniversário de Campina 
Grande, num investimento do 
Governo do Estado da ordem de 
aproximadamente R$ 23 milhões.

A obra é executada pela Cons­
trutora ENSA, responsável por 
outras nas principais cidades do 
País e até no Exterior. Atualmen­
te, entre outras ações do mesmo 
nível, a empresa está trabalhan­
do na cidade de Aracaju, Capital 
do Estado de Sergipe, onde exe­
cuta uma obra de mais de dois 
quilômetros.

O fiituro viaduto de Campina 
Grande será um equipamento fun­
damental para melhorar o tráfego

de veículos no município, reduzin­
do vários transtornos como engar­
rafamentos e o tempo de desloca­
mento para outras regiões.

Na avaliação dos técnicos res­
ponsáveis pela obra, tudo está sen­
do feito dentro dos mais rigoro­
sos padrões de segurança, haven­
do o pleno emprego de tecnolo­
gia avançada e outros recursos que 
garantem o desenvolvimento dos 
trabalhos de forma rápida.

A meta do Governo do Esta­
do é entregar o novo equipamen­
to urbano de Campina Grande no 
menor espaço de tempo possível, 
mas tendo o propósito de evitar 
transtornos para os motoristas e a 
população em geral.

FERIADO FECHA  
REPARTIÇÕES EM  
JOÃO PESSOA

As repartições estaduais e 
municipais não funcionam hoje - 
feriado Estadual em alusão ao

aniversário de morte do ex- 
presidente da Paraibajoão Pessoa. 
A lei que determinou o feriado foi 
editada na década de 70. A partir 
daí, o dia 26 de julho tornou-se 
feriado estadual. Vão funcionar 
apenas os serviços considerados 
essenciais à população, como 
prontos socorros e Corpo de

Bombeiros. Amanhã, os funcionários 
públicos voltam ao trabalho 
normalmente

O Governo do Estado lembra os 
76 anos da morte do ex-presidente 
João Pessoa com uma missa em 
ação de graças celebrada às 9h, na 
Igreja Nossa Senhora do Carmo, 
Centro da Capital. Por volta das

lOh, 0 homem que chegou a 
ocupar cargos de grande relevância 
nos três poderes federais será 
lembrado com discursos, no 
monumento da Praça loão Pessoa, 
também no Centro. Em seguida, 
será realizada uma visita ao 
mausoléu de loão Pessoa, no 
Palácio da Redenção.
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Abacaxi na liderança
Galdino

B eneficiada pela tecnologia  
avançada desenvolvida pela 
Emepa, a culturí i do abacaxi da 

Paraíba volta a liderar a produção na­
cional, com forte destaque na pauta 
dos itens de exportação pelo Estado. 
Em 2005, conforme dados da própria 
Empresa de Assistência Técnica e Ex­
tensão Rural, a produção paraibana 
atingiu mais de 320 milhões de unida­
des, seguida de longe pelo Pará, com 
268 milhões de fmtos colhidos.

Essa performance de produção, 
pelas estimativas da Emepa, deverá 
ser mantida este ano, com possibili­
dade de ampliação dos números, o que 
é de suma importância na política de 
desenvolvimento da Paraíba, cujas ex­
portações continuam em ascensão, 
com destaques também para outros 
setores da economia dc' Estado, inclu­
indo a área do agrone^ ócio.

N o passado, a Paraíba já liderou o 
ranking de produção d ; abacaxi, prin­
cipalmente nas décadíis de sessenta e 
setenta. Eíouve oscilarão e perda de 
competitividade em fiinção de vários 
fatores. A retomada agora da hege­
monia produtiva vem < *m boa hora, na 
esteira do crescimento da produção

l u í n ü i r n i

SEMINÁRIO

Empresários, contadores e gestores de empre­
sas da cidade de Guarabira e municípios 
vizinhos poderão conhecer, loje as novidades 
e mudanças trazidas pelo piograma 
ParaíbaSim. Será realizado um seminário no 
auditório da Rádio Rural, às 9h30, com o 
objetivo de mostrar os benefícios.

JOÃO PESSOA

Escolas e repartições públicas municipais e 
estaduais não funcionam hoje em virtude do 
feriado dedicado à morte c e João Pessoa, 
decretado pela Lei Estadual 3.489. Euncionam 
apenas os setores considerados essenciais. Já 
os bancos abrem normalmente, o mesmo 
acontece com o comércio.

FÓRUM DE PSICOLOGIA

A UFPB promove nos próximos dias 28 e 29, 
no Centro de Tecnologia, u m encontro prepara­
tório para o Fómm Nacional a ser realizado em 
São Paulo e que discutirá as mudanças nos 
cursos de Psicologia. O fónrm visa a formação 
do psicólogo além de prepará-lo para uma 
maior inserção no Sisteme Único de Saúde

agrícola como um todo, que vem  
mudando o perfil do campo.

O abacaxi paraibano, com desta­
que para as esjpécies pérola e cayene, 
sobressai pela qualidade, ficando em 
relevo o tamanho do fmto e o baixo 
teor de açúcares, perfil apreciado pe­
los importadores, situados nas Amé­
ricas e Europa.

A importância do abacaxi na eco­
nomia paraibana é quase secular, desde 
os primeiros passos da cultura no iní­
cio da década de cinqüenta. Atualmente 
estima-se que essa cultura absorva cerca 
de 70 mil postos de trabalho, envolven­
do o processo de produção e colheita 
em si, bem como a mão-de-obra em­
pregada nas empresas de beneficia- 
mento do fmto, que exportam o suco 
para vários países, gerando divisas para 
os municípios onde estão situadas, es­
pecialmente Santa Rita, que hoje lidera 
a produção no Estado.

Além do esforço pessoal dos in­
vestidores, a retomada do êxito dessa 
colheita deve-se em parte à Emater, 
cujo assessoramento técnico tem sido 
fundamental na modernização do pro­
cesso produtivo, a começar da orien­
tação no plantio.

TELEVISOR GIGANTE

A Panasonic revelou o preço do que será 
seu lançamento de mais alta tecnologia: . 
um televisor plasma de 103 polegadas 
(261,5 cm). De acordo com o site 
BetaNews o televisor gigante, que chega 
ao mercado em setembro nos Estados 

í Unidos, vai custar a bagatela de US$ 70 
■ mil (cerca de R$ 153 mil).

RESIDÊNCIA MÉDICA

As insütuições que não realizarem um 
processo seletivo anual para residência médica, 
correm o risco de ter os seus programas de 
residentes fechados pelo Ministério da 
Educação. A ausência de um processo seletivo 
dos médicos em seus hospitais-escola pode ser 
indicação de má qualidade

AGORA VOCl £ A TORCIPA PRASILEIRA 
"VÃO TER QUE ÂE ENGaiR".'

Q ^ / Ã — ©

galdinojp@yahoo.com.br

ovaldo Carvalho
g eo valdo @auniao.pb.g ov.br

Mandato tampão
^N^ão se pode trabalhar com a idéia de que o técnico da seleção brasileira na 

Copa de 2010 será o ex-jogador Dunga.
Não tem experiência como treinador e já começou mal na profissão, à medida 

em que saltita de microfone em microfone, dizendo em entrevista o que supostamen­
te estaria errado com a time de Parreira, sobremdo, na partida fatal contra a França.

Sua postura, já inicialmente, além de ser deselegante, abre espaço para futuras 
críticas ao seu trabalho por parte dos demais treinadores. Se já chega ditando o 
que é certo e o que é errado, antes mesmo de estrear, imagina quando ganhar a 
primeira?... Corre o risco, se é que isso é possível, de se tornar mais prepotente 
do que a dupla Parreira-Zagallo.

Se fosse experiente, certamente, desconfiaria que estava sendo objeto de manobra 
de Ricardo Teixeira. Com a recusa de Felipão e de outras estrelas cadentes, tendo a 
seleção que jogar em breve, nada como um mandato tampão, utilizando para tanto, 
um jogador que é lembrado pela garra e disciplina no gramado. Aí entra o Dunga, ^  
sem qualquer experiência no trato com o comando de um plantei.

Obvio, se der certo, Ricardo Teixeira dirá que fez uma opção corajosa por 
acreditar no talento do capitão do escrete de 1994. Se sair errado, dirá que 
arriscou com o que tinha no momento.

Para mim, é um mandato tampão, tendo como missão esquentar o banco para 
Felipão ou um outro treinador à altura.

FISCALIZAÇAO

Os fiscais da Justiça Eleitoral têm 
marcado de cima a panfletagem efe­
tuada pelas coligações, principalmen­
te nas áreas próximas a orla.

Mas o pessoal tem cumprido as re­
gras, evitando maiores transtornos, como 
é salutar no processo democrático.

IMPEDIMENTO

NOMEAÇAO

O ex-governador de Pernambuco, 
Jarbas Vasconcelos, está praticamen­
te nomeado para o Senado Federal.

Aparece nas pesquisas com 79 pon­
tos de percentuais, sobrando uma insig­
nificância para seu oponente mais pró­
ximo, Luciano Siqueira, do PC do B.

Alguns envolvidos no escândalo das sanguessugas, caso consigam a reeleição, 
poderão não ser diplomados pela Justiça Eleitoral.

Já há solicitação junto ao TSE neste sentido, de iniciativa do deputado MiroTeixeira 
e apoiada por diversos segmentos da sociedade organizada, como a OAB nacional.
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BRANCO LUCENA

Padre Luiz de Menezes

fmJPERANDO
DEPENDEIVÍTE QUÍMICO

IGRBA CATÓLICA IMPLANTA NA ZONA RURAL DA PARAÍBA FAZENDAS DA 

ESPERANÇA QUE OFERECEMTRATAMENTO PARA OS USUÁRIOS DE DROGAS

Teresa Duarte
R E P Ó R T E R

A  Paraíba contará, a partir do próximo mês, com importante trabalho desenvolvido pela Igreja Católica, 
através da obra social Nossa Senhora da Glória. São as Fazendas da Esperança, implantadas em 
comunidades do Brasil e do Exterior que acolhe pessoas dos 15 aos 45 anos com os vícios da droga, 

do alcoolismo e que desejam se recuperar. Na Paraíba a entidade será chamada de “Fazenda da Esperança 
Padre Ibiapina" e está sendo implantada no Distrito de Mata Redonda, município de Alhandra. Na entrevista 
a seguir, o Padre Luiz, que faz parte da coordenação da instalação das fazendas na Região Nordeste, fala sobre 
0 trabalho que é desenvolvido e revela que 32 pessoas já fizeram solicitação para fazer o tratamento na fazenda.

Quando foi iniciado o obro social que é 
desenvolvida no Fozendo do Esperanço?

A Fazenda da Esperança é um tra­
balho da Obra Social Nossa Senhora 
da Glória, surgiu em Guaratinguetá 
— SP, no ano de 1983. Ela retrata o 
esforço de pessoas que desafiam dia­
riamente o comodismo e o pessimis­
mo diante dos imensos problemas so­
ciais de hoje, beneficiando atualmente 
mais de 1.300 jovens em mais de trin­
ta comunidades masculinas ou femi­
ninas do Brasil e no Exterior. Quem 
entra na fazenda sabe que, através do 
trabalho no campo, da espiritualidade, 
e da vida em comunidade, vai con­
quistar a sua vida de volta e o que é 
mais importante: a confiança da fa­
mília e da sociedade.

A quem se destina e quol o objetivo do 
trabalho  desenvolvido no Fazendo Esperon- 
ço?

Ela acolhe dependentes dos 15 aos 
45 anos com o vício da droga, do al­
coolismo e que desejem se recupe­
rar. O programa de recuperação é de 
12 meses, baseado no trabalho como 
fonte de auto-sustentação e na vida

Padre Luiz de Menezes é 
natural do município de Sergipe-AL 
Ele é formado em Filosofia pela 
Universidade Saleziano de Lourena- 
SP e em Teologia pela Universidade 
Católica de Taubaté-SP. O religioso 
fez parte da coordenação de 
implantação das Fazendas da 
Esperança em cidades da região 
Nordeste

de comunidade como instrumento de 
mudança de mentalidade, à luz da 
espiritualidade do Evangelho. Duran­
te esse período, o jovem assume sua 
vida em diversos trabalhos, manten­
do sua vida dentro da Fazenda com 
capricho e perfeição para que o pro­
duto confeccionado seja competiti­
vo no mercado.

Como 0$ pessoas dependentes do drogo ou 
alcoolismo tom am  conhecimento do trabalho  
desenvolvido no Fazendo?

Além da divulgação através dos 
trabalhos que são confeccionados na

Fazenda e vendidos no comércio lo­
cal, nós contamos ainda com progra­
mas nas principais emissoras católi­
cas do País. A exemplo dos progra­
mas Rede Viva, exibido aos sábados, 
às 8h30, e a Canção Nova que é exi­
bido toda terça-feira às I6h30.

Quais os Estados do Nordeste que contam  
com unidades do Fazendo do Esperanço?

No Nordeste, região a qual faço par­
te da coordenação, a Fazenda da Espe­
rança está presente em cidades do 
Sergipe, Pernambuco, Rio Grande do 
Norte, Ceará, Maranhão e Paraíba, que 
está em fase de implantação.

Onde e quando ficará totoim ente pronta o 
Fazendo do Esperanço do Poroíbo?

Na Paraíba a Fazenda da Esperan­
ça, está sendo implantada no Distrito 
de Mata Redonda, no município de 
Alhandra. Nós iniciamos a sua implan­
tação no início desse mês. Quando che­
gamos aqui contávamos com 10 vo­
luntários e hoje contamos com 12 vo­
luntários, que estão residindo no local, 
enquanto a sede da Fazenda da Espe­
rança está no prceesso de implantação.

Como 0 Fazendo do Esperanço será m antido  
no Poroíbo?

Bem, na Paraíba a sede da Fazenda 
Esperança, está sendo implantada em 
um a chácara de propriedade da 
Arquidiocese, localizada no municí­
pio de Alhandra, Dtoral Sul do Esta­
do. Quando totalmente implantada, 
ela será chamada “Fazenda da Boa Es­
perança Padre Ibiapina” e terá capaci­
dade inicial para acolher 20 pessoas.

Quais os produtos que serão produzidos no 
Fazendo do Esperanço Podre Ib iapina?

Como no local já existia uma es­
tru tura adequada para desenvolvi­
mento da apicultura e piscicultura, 
nós estamos solicitando apoio ou do­
ações para que possamos iniciar o 
processo de restauração. Também fa­
remos uma horta, entre outros tipos 
de produtos, isso tudo vai depender 
da aceitação e tendência do comér­
cio local.

Como os pessoas interessadas no trabalho , 
que é desenvolvido no Fazendo do Esperan­
ço, poderão obter informações e quo! o 
processo que será utilizodc no seleção?

No momento, nós estamos fazen­
do um atendimento em uma sede pro­
visória que está funcionando na Igreja 
de Santa Júlia, paróquia do bairro da 
Torre, em João Pessoa. Já estamos com 
32 pedidos e o período de atendimento 
está sendo de segunda-feira a sexta-fei­
ra, no horário das l4hs às I6hs. As pes­
soas também podem solicitar uma 
vaga fazendo o seu pedido através de 
carta ou pelo fone (83)-3257-1250. A 
pessoa que fizer a solicitação,tem que 
querer, acima de tudo, a sua recup>era- 
ção. Um segundo passo é o processo 
de exames de saúde, sendo finalizado 
com uma entrevista.
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MILITARES DA PB QUE FIZERAM PARTE DA PRIMEIRA MISSÃO DE PAZ 
DA ONU, ENTRE 1957 E 1967, NO ORIENTE, REALIZAM PALESTRAS

Em 1957, o então presidente do Egi­
to, Gamai Abdel Nasser, prestes a 
receber um forte ataque de Israel e ci­

ente que possuía um exército inferior para 
enfrentar as tropas do inimigo, decide pedir 
ajuda a Organização das Na­
ções Unidas (ONU), que 
constitui a Força de Emergên­
cia das Nações Unidas (UneO, 
composta por dez países in­
cluindo o Brasil. Estavam cri­
ados os Boinas A2aiis. Dentre 
eles, mais de 100 soldados pa­
raibanos. Esses homens foram 
enviados à primeira missão de 
paz no da ONU, para estabelecer a ordem 
no Oriente Médio. A missão duraria dez anos, 
quando Nasser solicitou a retirada da Força 
de Paz, iniciando a Guerra dos Seis Dias e a 
vitória esmagadora de Israel, ampliando seu 
território.

^  Â Guerra dos Seis 

Dias aconteceu 

após a saída dos 
Boinas Azuis, com 

a vitória de Israel

Os paraibanos que tornaram-se solda­
dos da ONU foram defender 110 quilô­
metros de fronteiras do Egito junto com 
dez nações, com início na cidade de Gaza 
até as Colinas de Golan. Esta foi a mais 

longa missão que o Exército 
Brasileiro se envolveu. Du­
rante os dez anos em que os 
20 contingentes dos Boinas 
Azuis brasileiros estiveram 
na área, não foi registrado ne­
nhum conflito entres os sol­
dados ‘de Israel e Egito. Com 
sua retirada, Israel destrói as 
resistências do Egito, Síria e 

Jordânia dentro de apenas seis dias, ocu­
pando a margem direita do Canal de Suez. 
Toma o Aeroporto de El-Arish e uma refi­
naria de petróleo, além de fazer refém 
milhares de árabes.

O soldado paraibano sempre esteve pre­

sente na missão que ficou conhecida como 
“Suez”, inclusive quando estourou a Guer­
ra dos Seis Dias. “E importante que a soci­
edade conheça o significado dos Boinas Azuis 
paraibanos em nossa história. Muita gente 
nos confunde com os veteranos da II Guer­
ra Mundial. Vamos realizar palestras com a 
finalidade de mostrar a diferença entre os 
veteranos de guerra e a Força de Paz”, disse 
Salim Dornelas Ouverney, um dos solda­
dos que embarcou do Porto de Recife em 
direção ao Oriente Médio.

Prova disso preocupação em distinguir 
os veteranos de guerra com a Força de Paz, 
é que a Associação dos Boinas Azuis do 
Estado montou um estande na MutilFeira 
Brasil Mostra Brasil, realizada no Espaço 
Cultural José Lins do Rego, onde o públi­
co jjôde conferir de perto as ações de paz 
desenvolvidas por esses verdadeiros heróis 
da anti-guerra.

Texto Fernando Patriota Fotos: Divulgação
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Paraibanos se 
destacaram  
no deserto

Existem na Paraíba, atualmen­
te, 82 homens que participaram 
da missão de paz mais antiga das 
Nações Unidas. Em todo o país 
são cerca de 4.200 soldados ainda 
vivos. A grande maioria deles, na 
volta ao Brasil, foram desligados 
do Exército, sem qualquer inde­
nização, sendo obrigados a traba­
lhar em outras atividades para 
sobreviver. Muitos desses solda­
dos passam dificuldades financei- 
tas e não têm o reconhecimento 
merecido pela sociedade, pois 
cumpriram uma missão difícil, 
em solo desconhecido e encaran­
do povos estranhos, com cultu­
ras, religiões e costumes totalmen­
te diferentes dos seus.

Na fronteira entre Israel e o 
Egito os paraibanos, como o res­
tante de seus colegas Boinas 
Azuis de outros estados brasi­
leiros e de outras nações, se de­
pararam com verdadeira cam­
panha de guerra. Mesmo sendo 
um trabalho de paz. Ficaram 
hospedados em barracas de lona 
em território palestino e impro­
visaram seus banheiros cavando 
o chão e tiveram que consumir 
água salobra. As várias doenças 
do deserto, como a cólera, tam­
bém era uma constante e res­

ponsáveis por varias mortes.
“Nós estávamos em uma fai­

xa de terra altamente conflituo­
sa, onde você estava no meio de 
nove países árabes e nossa vigi­
lância era total, para que não 
acontecesse qualquet tipo de ata­
que de ambos os lados. Nossas 
pattulhas por todo o deserto eram 
feitas sem armamento adequa­
do”, lembrou Hugo Correia, pre­
sidente da Associação Brasileira 
dos Integrantes do Batalhão de 
Suez da Paraíba (Abibs/PB) que 
esteve em Gaza quando teve iní­
cio a Guerra dos Seis Dias.

Cada um dos 20 contingen­
tes da Operação Suez ficava no 
Oriente Médio por um ano e 
meio e durante os anos de per­
manência das tropas da ONU no 
mundo Arabe, muitas baixas 
acontecetam. “Essas mottes, in­
clusive paraibanas, aconteceram 
não só pelo enfrentamento béli­
co, mas devido a doenças conta­
giosas ou envenamento por meio 
de animais peçonhentos. Outros 
sofrem seqüelas psicológicas, 
com lembranças daqueles tem­
pos difíceis”, lamentou Hugo, que 
foi condecorado na segunda-fei­
ra (24), em Rccife/PE, por seu de­
sempenho na missão de 1957.

CANAL DE SUEZ
Foto tirada no ano de 1967. Hoje, uma das rotas 
mais importantes do mundo.
Acima, a partida dos soldados no Porto de Recife, 
em direção a fronteira de Israel com Egito

Quatro países 
em guerra 

por território

A guerra envolveu Israel con­
tra o Egito, a Jordânia e a Síria. 
A partir de 1959, com a criação 
do Al Fatah, cresceram os ata­
ques terroristas palestinos às ins­
talações judaicas. Cada ataque era 
respondido com uma retaliação 
israelense, muitas vezes maiot 
que a investida sofrida e nem sem­
pre dirigida especificamente con­
tra os atacantes.

O plano traçado por Israel e 
chefiado pelo general Moshe 
Dayan (1915-1981), começou a 
ser posto em prática nas primei­
ras horas do dia 5 de junho de 
1967, quando os caças israelen­
ses atacaram nove campos de 
pouso e aniquilaram a força aé­
rea egípcia ainda em posição de 
decolagem. Ao mesmo tempo, 
fotças blindadas israelenses inves­
tiam contra a Faixa de Gaza e o 
norte do Sinai. A Jordânia abriu 
fogo em Jerusalém e a Síria in­
terveio no conflito. No terceiro 
dia de luta, todo o Sinai já estava 
sob o controle de Israel.

^SAIBAMAIS

\ 0  Canal de Suez m ede 163 km  e liga Port-Saíd, porto egípcio 

no M ar M editerrâneo, a Suez, no M ar Verm elho. Ele perm ite às 

embarcações irem  da Europa à Ásia sem ferem  que contornar a 

África pelo cabo da Boa Esperança. Antes da sua construção, as 

mercadorias tinham  que ser transportadas por terra  entre o M ar  

M editerrâneo e o M ar Verm elho.

Estima-se que 1,5 milhões de egípcios tenham  participado da 

construção do canal e que 125 .000  m orreram , principalm ente  

da cólera. Em 17 de fevereiro de 1867, o prim eiro navio 

atravessou o canal, mas a inauguração oficial foi em 17 de 

novem bro de 1869. Hoje, pelo canal navegam  1 4 %  das 

embarcações comerciais de todo o m undo.

Nas 72 horas seguintes, os is­
raelenses impuseram uma derrota 
devastadora aos adversários, con­
trolando também a Cisjordânia, 
o setor oriental de Jerusalém e 
as Colinas de Golã, na Síria. A 
resolução da ONU de devolver 
os territórios ocupados foi rejei­
tada por Israel. Como resultado

da guerra, aumentou o número 
de refugiados palestinos na Jor­
dânia e no Egito. Síria e Egito 
estreitaram ainda mais as rela­
ções com a URSS, renovaram seu 
arsenal de blindados e aviões, e 
conseguiram a instalação de no­
vos mísseis mais próximos ao 
Canal de Suez.
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A Universidade Estadual 
da Paraíba (UEPB) está 
inscrevendo candidatos 
até amanhã (27), no horário das 7 
às l4h, para o Processo Seletivo 

Simplificado que possibilitará a 
cortratação de professor substitu­
to, em regime de trabalho T-40, 
para o Departamento de Biologia 
da Universidade Estadual da Para­
íba Está sendo oferecida uma vaga 
pai a a área de conhecimento His- 
tolc )gia e Embriologia. Os interes- 
sacos deverão realizar as inscrições 
na Secretaria do Departamento de 
Bkilogia, localizada na Rua Juvên- 
cio Arruda, s/n, Bodocongó. A ti- 
tulição acadêmica mínima exigi­
da é a de especialista.

No ato da inscrição serão 
exigidos os seguintes documen­
to ;: Diploma de graduação e 
pós-graduação, curriculum vi- 
ta(, acompanhado de documen­
tar :ão comprobatória dos títu­
los autenticados, ou com apre­
sentação dos originais na Secre­
taria e, ainda, requerimento do 
ca ididato ou do seu procurador 
devidamente habilitado, dirigi- 
dc ao coordenador administra- 
ti\o da Unidade Acadêmica e a 
assinatura do termo declarando 
aceitar as normas do concurso.

O sorteio da prova dicática 
se rá feito no dia 31 de julho no 
Departamento de Biologia da 
UEPB. A prova constará de 
uma aula com 50 minutos de 
duração no dia 1° de agosto, na 
sala de vídeo de Biologia, às 8h. 
Outras informações através dc 
telefone: 3315-3320.

OFERECE VAGAS
UNIVERSIDADE FAZ INSCRIÇÃO PARA CANDIDATOS INTERESSADOS 

EM CONCORRER A CARGOS DE PROFESSORES SUBSTITUTOS

SECOM

CONCORSO ^  _
'Sede da ÜEPB ao bairro-de^^docongó 
onde estão sendo realizadas as 
inscrições *dòs candidatos

Mais um a oportun idade para 
a área de Hem atologia Clínica

A UEPB abriu Processo Se­
letivo Simplificado para contra­
tação de professor substituto, em 
regime de trabalho T-40, para o 
Cirso de Earmácia, na área de co­
nhecimento Hematologia Clíni­
ca. Está sendo oferecida uma 
vaga. A titulação acadêmica exi­
gida é de pós-graduação lato sen- 
SH, como especialista.

As inscrições, que serão en­
cerradas hoje, podem ser fei­
tas no horário das 8 às 11 e 
c as 14 às 17h, na Secretaria do 
D epartam ento de Farmácia, 
Centro de Ciências Biológicas 
í da Saúde (CCBS), localizada 
na Rua Juvêncio Arruda, s/n“ 
Bodocongó.

Para se inscrever, o  candida­
to  deverá apresentar o  d ip lom a  
de graduação em  Farmácia com  
jxDS-graduação lato sensu - espe­

cialista; curriculum vitae, acom­
panhado de documentação com­
probatória dos títulos (autenti­
cados ou com apresentação dos 
originais); requerimento do can­
didato dirigido ao coordenador 
administrativo da unidade aca­
dêmica e assinatura do termo, 
declarando aceitar as normas do 
processo de seleção.

A seleção do candidato se 
dará através da realização de 
prova didática, cujo ponto será 
sorteado com 24 horas de ante­
cedência.

O sorteio ocorrerá na sala de 
vídeo do Departamento de Far- 
mjácia, no dia 27 de julho, às 8h. 
A prova será realizada no mes­
mo local e horário.

Outras informações através 
dos telefones: (83) 3315-3353/ 
3315-3317.

1 COOPERAÇÃO TtCNICA

FIOCRUZ ELOGIA O PROJETO 
DESENVOLVIDO COM A PARAÍBA

O coordenador do Projeto 
de Cooperação Técnica entre 
a unidade da Fiocruz, em 
Pernambuco, com a Secretaria 
Estadual de Saúde, Eduardo 
Frieese de Carvalho, que 
participou da quarta e última 
etapa do Seminário de 
Institucionalização do ’ 
Monitoramento e Avaliação 
da Atenção Básica, realizado 
no Centro de Convenções 
Raymundo Asfora em Campi­
na Grande, destacou o 
desenvolvimento positivo do 
projeto no Estado.

Durante uma semana, 50 
técnicos- de saúde debateram 
temas como: Monitoramento 
do Plano Estratégico; 
Monitoramento dos Indicado­

res de Saúde; Acompanha­
mento do Pacto de Indicado­
res e Aperfeiçoamento do uso 
de Sistemas de Informação.

Eduardo de Carvalho 
informou que esse projeto foi 
iniciado no ano passado e 
está se aproximando de uma 
fase final com conclusão 
prevista para dezembro, “lá 
foram realizadas várias 
oficinas, nesta última aqui em 
Campina Grande, estamos 
preparando a entrada em . 
ação junto  aos municípios e a 
atuação da Secretaria Estadu­
al de Saúde com relação ao 
monitoramento e avaliação 
dos serviços de saúde”, disse.
O projeto é realizado em nível 
nacional.
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Em uma solenidade presti­
giada por estudantes, fami­
liares, professores, dirigen­

tes universitários e autoridades, 
foi realizada no último sábado, 
no Ginásio do Clube Campestre, 
a assembléia solene de Colação 
de Grau das turmas concluintes 
do ano letivo 2005.2, da Univer­
sidade Estadual da Paraíba. A ce­
rimônia foi presidida pelo pro­
fessor Aldo Maciel, vice-reitor da 
UEPB, e teve como paraninfa a 
professor Áurea Ramos (in me- 
morian).

Durante seu discurso, o pro­
fessor Aldo Maciel afirmou que 
“o significado desta solenidade 
pública é a oficialização, pela 
Assembléia Universitária, da de­
cisão que cada um de vocês to­
mou como missão para desem- 
pienhar na sociedade”. Ele elogiou 

escolha da professora Áurea 
.,amos como paraninfa, afirman­
do que com essa atitude a Uni­
versidade estava homenageando 
todos os seus professores atuais e 
do passado.

Áo se dirigir aos formandos, 
ressaltou que “vocês vão partir 
para cumprirem a sua missão. 
Mas, não permitam jamais que a 
UEPB deixe de fazer parte da

ESTUDANTE
APTO PARA O MERCADO DETRABALHO
EM SOLENIDADE DE COLAÇÃO DE GRAU, EM CAMPINA GRANDE E GUARABIRA,

UEPB FORMA 1.271 ALUNOS EM DIVERSAS ÁREAS DO CONHECIMENTO

identidade de cada um”.
Em Guarabira, a solenidade 

de Colação de Grau das turmas 
concluintes 2005.2, do Campus 
III, da UEPB, foi realizada na 
sexta-feira passada, no Maison 
Mel.

Á assembléia solene foi pre­
sidida pela reitora Marlene Ál- 
ves e teve como paraninfo geral 
o professor Ántônio Guedes Ran­
gel Júnior, pró-reitor de Ensino 
de Graduação da Universidade.

Á O  todo, 1.271 novos profis­
sionais foram colocados no mer­
cado de trabalho nas diversas áre­
as do conhecimento.

Representante da reitora 
Marlene Alves na solenidade de 
Colação de Grau, o vice-reitor 
Aldo Maciel, em seu discurso, 
parabenizou todos os forman­
dos da instituição e lembrou a 
cada um a decisão tomada a 
partir do momento em que es­
colheram seus cursos de gradu­
ação.

“Não esqueçam que a vo­
cação humana de cada um não 
pode ser para a neutralidade e 
sim para o compromisso. O 
saber adquirido, o conhecimen­
to que nós buscamos como pes­
quisadores na universidade, tem

uma dimensão social e histórica. 
Devemos saber para melhor ser­
vir e, dessa maneira, podemos 
contribuir para a construção de 
um mundo m elhor”, afirmou 
ele.

Para Aldo Maciel, o papel dos 
estudantes na construção de uma 
sociedade mais justa é fundamen­
tal. “A juventude precisa priori­
zar-se como pessoa histórica, pois 
possue um potencial humano 
pronto para explodir para um 
existir novo e significativo”.

O vice-reitor destacou, ain­
da, que vivemos uma crise de 
poder na sociedade, uma crise de

dignidade e responsabilidade. 
“Vocês precisam começar a subs­
tituir, nas funções que a socieda­
de oferece, aquelas pessoas que 
não aprenderam a ter responsa­
bilidade e dignidade '.

Ao se referir a escolha da pro­
fessora Aurea Ramos (in memo- 
rian) como paraninfa, o profes­
sor afirmou que a atitude signifi­
ca uma homenagem a todos os 
professores da UEPB. “A profes­
sora Áurea Ramos, além de com­
petente e respeitada docente da 
Instituição, foi uma incansável 
militante identificada com a cau­
sa socialista e dirigente do Sindi­
cato dos Professores”.

EDITAL DE C ITAÇAO/PRAZO DE 20 DIAS:
O DR. INÁCIO JÁRIO QUEIROZ DE ALBUQUERQUE, MM. Juiz de Direito da 

2* Vara Cível, no uso òe suas atribuições e de acordo com a lei, FAZ SABER, aos que virem 
0 presente edital ou notícia dele tiverem e a quem interessar possa, que tramita perante este 
Juízo, os autos AÇAO DE BUSCA E APREENSÃO. CONVERTIDA EM AÇÃO DE 
DEPÓSITO (Processo N« 20020010421309), ajuizada pela PROMOVE PROMOÇÃO 
DE NEGÓCIOS MERCANTINS LTDA. contra MARILZATARGINO DE OLIVEIRA, bra­
sileira, portador(a) do CIC n. 486.680.794-68, atualmente com endereço em local incerto 
e não sabido. Fica pelo presente edital o réu devidamente CITADO, para no prazo de 05 
:inco) dias, entregar o veículo em litígio, ou o equivalente em dinheiro, e ofertar contes­

tação, tudo conforme o art. 902,1 e II do CPC, sob as penas da lei, ciente de que deixando 
de contestar a demanda no prazo legal, presumir-se-ào aceitos como verdadeiros os fatos 
articulados pelo autor. Para que a noticia chegue ao conhecimento de todos, é expedido o 
presente edital, indo publicado na forma da lei. Cumpra-se. João Pessoa, 02/03/2006, Eu, 
JOSÉ ALBERTO MELO -  Téc. Judiciário.

INÁCIO JÁRIO QUEIROZ OE ALBUQUERQUE 
Juiz de D ire ito  da 2* Vara Cível

Prefeitura M unicipal de Cabedelo 
AVISO DELICfTAÇÃO 

PREGÃOPRESENCIAL 09/06
A Prefeitura Municipal de Cabedelo-PB, por seu Pregoeiro e Equipe de Apoio, 

des ignados pelas Portarias 1.336/06 e 1.337/06 de 10/04/2006, to rna  púb lico  para 
conhecim ento dos interessados que, nos term os da Lei 10.520/02 e suas alterações 
e subsidiariamente pela Lei 8 .6 6 6 i^  e suas alterações, realizará lic itação na moda­
lidade Pregão Presencial n® 09/06 cu jo  ob je ta  é a aqu is ição de MATERIAL MÉDICO 
HOSPITALAR (sondas e afins) destinados a SECRETARIA DA SAÚDE DO MUNICÍ­
PIO. A reunião acontecerá no dia 08 de agosto de 2006 às 8:30 horas, na sala da Comissão 
de L ic itação situada a Rua João Pires de Figueiredo -  Centro, Cabedelo-PB. O 
Edital e m aiores in form ações poderão ser adquiridos no endereço acima no horá­
rio  das 14:00 as 17:30 horas.

Jurinez Albuquerque Praxedes 
Pregoeira

Prefeitura M unicipal de Cabedelo 
AVISO DELICITAÇÃO 

PREGÃOPRESENCIAL 10/06
A Prefeitura Municipal de Cabedelo-PB, por seu Pregoeiro e Equipe de Apoio, 

des ignados pelas Portarias 1.336/06 e 1.337/06 de 10/04/2006, to rna  púb lico  para 
conhecim ento dos interessados que, nos tenix>s da Lei 10.520/02 e suas alterações 
e subsidiariamente pela Lei 8.666/93 e suas alterações, realizará lic itação na moda­
lidade Pregão Presencial n® 10/06 cu jo  objeto é a aqu is ição de MATERIAL MÉDICO 
HOSPITALAR (perfuro cortante e afins) destinados a Secretaria M unicipal de Saúde. 
A r^jn ião acontecerá no dia 10 de agosto de 2006 às 8:30 horas, na sala da Comissão de 
L icitação situada a Rua João Pires de Figueiredo -  Centro, Cabedelo-PB. O Edital 
e m aiores in form ações poderão ser adquiridos no endereço acima no horário  das 
14:00 as 17:30 horas.

Jurinez Albuquerque Praxedes 
Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO 
AVISO DELICITAÇÃO 

PREGÀOPRESENCiAL 11/06
A Prefeitura Municipal de Cabedelo-PB, por seu Pregoeiro e Equipe de Apoio, 

des ignados pelas Portarias 1.336/06 e 1.337/06 de 10/04/2006, to rna  púb lico  para 
conhecim ento dos in teressados que, nos termos da Lei 10.520/02 e suas alterações 
e subsidiariamente pela Lei 8.666/93 e suas alterações, realizará lic itação na moda­
lidade Pregão Presencial nM  1/06 cu jo  ob je to  é a aqu is ição de MATERIAL PERMA­
NENTE destinado a Secretaria Municipal de Saúde. A reunião acontecerá no dia 14 de 
agosto de 2006 às 8:30 horas, na sala da Comissão de Lic itação situada a Rua João 
Pires de Figueiredo -  Centro, Cabedelo-PB. O Edital e  m aiores in form ações pode­
rão ser adqu iridos no endereço acima no  horário  das 14:00 as 17:30 horas. 

Jurinez Albuquerque Praxedes 
Pregoeira

G AV- PB G rupo de A po io  à vida 

Demonstrações Contábeis do A no  2003
ATIVO 2003 2002 PASSIVO 2003 2002

Circulante 3.488.21 2.001.54 Patrimônio Líouldo 4.338.98 2.344.54
Caixa 3.4^,60 1 691,59 Superávit -
Bancos C/Corrente 51,61 309,95 Lucros 4 338.98 2,344.54

Acumulados
Permanente 8S0.77 343.00

Imobriizado 1 139 00 530.00
Móveis e Utensfitos 859.00 250,00
Computaétores e 280.00 280.00
Periféncos
(-)Depreciações (288,23) (187,00) J

TOTAL 4.338.98 ^ 2.344.54 TOTAL 4.338.98 2.ÍU.S4

Pemonetracio de Resultados do Exercícto, eni~R$ fReafe)
(-»̂) Receita Bruta de Doações 
(•) Despesas A d m in is tra s  
{-) Despesas Financeiras 
(-) Depreciações 
(=) Resultado do Exercício

2003 2002
6.125.00 4 744,00

(2 755,97) (3 231,85)
(273.36) (306.65)
(101.23) (81.00)
1 994,44 1 124,60

Eliel Dantas de Amorim 
CRC-PB -4645

G A V - PB G rupo de Apo io  à Vida

Dem onstrações Contábeis do Ano 2004
ATIVO 2004 2003 I PASSIVO 2004 2003

Circulante 674.49 3.488.211 Patrimônio Lkiuído 1.383.36 4J38.98
Caixa 674.38 3.436 60 ! Superávit -  Lucros
Bancos C/Corrente 0,11 51,61 Acumulados 1.383,36 4 338.98

Permanente 708.87 850,77
Imobilizado 1 1.39 on 1 139 00}

Móveis e Utensílios - 8S9,CX) 859.001
Computadores e 280,00 280.001
Periféricos
(•)Depredações (430,13) (288.23) j

TOTAL 1.383,36 4.338.981 TOTAL 1.383,36 4.338,98

! Oemonstracôo de Resultados do Exercício, em RS (Reais) 1 2004 2003
1 (■«■) Receita Bruta de Doações 1 2.700.00 5 12500
: (•) Despesas Administrativas (5.158,50) (2 755.97)
1 (-) Despesas Fkíanceiras ! (355,22) (273.36)
i {-) Depreciações (141,90) (101,23)
' (=) Resultado do Exercício ! (2.955,62) 1,994.44

Eliel Dantas de AmorimCRC-PB -4645

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
BANCO FTAU S.A., por seus procuradores que esta subscrevem, com endereço à 

Av. Presidente Epitádo Pessoa. 1250,6.® Andar, Sls. 606/610-BairroTorre-João Pessoa/ 
PB -  CEP: 58.040-904, vem NOTIFICAR o Sr, LEANDRO ANDRETTIF LACERDA, em 
lugar incerto e não sabido, para pagar em 24 (vinte e quatro) horas, a contar da data 
atualmente desta publicação, no endereço adma indicado, o valor de R$1.195,10 (um mii, 
cento e noventa e cinco reais e dez centavos), relativo as parcelas do contrato 
n®000000003758497, vendidas e não pagas 009/036 a 010/036, acrescidas dos encargos 
nrKifatófios devidos até 25/07/06, conforme previsto no contrato acima mencionado. Decor­
rido in albiso prazo assinado para pagamento da importância adma referida no parágrafo 
anterior, os signatários reservam-se o direito de propor a medida judicial cabível, objeti­
vando a defesa de seus interesses.

João Pessoa/PB, 25 de julho de 2006. 
p.p. BANCO ÍTAÚ &/A

TOLEDO PiZA ADVOGADOS ASSOCIADOS

COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS -  PBGÁS 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N® PBGÃS/DTC/GD-TP.05.06.014.

Registro CGEN® 6.884.
Obieto: Aquisição e instalação de trecho de medição com placa oe orifício para a 

ERP de Bayeux.
A COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS -  PBGÁS, através da sua C om issão 

Permanente de Licitação constitu ída pela Portaria N"" 003/2005, to m a  púb lico  para 
conhecim ento dos interessados, a realização da lic itação TOMADA DE PREÇOS ’ 
PBGÁS/DTC/GD-TP.05.06.014, regida pela Lei Federal N® 8.666/93 e suas a lte ra çõ ^ .

Data de Abertura das Propostas: 11/08/2006, às 09:30 horas.
O Edital e anexos poderão ser consultados ou adquiridos pelos inieressados. na 

sede da PBGÁS situada à Av. Epitácio Pessoa, 4.840 - 1 ® Andar - Tambaú • João Pessoa/ 
PB. no período de 27/07/2006 a 10/08/2006 em dias úteis, das 08:00 às 12:00 e das 13:30 
às 18:00 horas.

João Pessoa, 25 de julho de 2006.
ELIANE DE MENEZES BANDEIRA

Presidente da CPL.

G A V - PB Grupo de Apoio à Vida 

Demonstrações Contábeis do Ano 2005
ATIVO 200$ 2004 PASSIVO 20C5 2004 1

‘ Circulante 1.343.81 674.49 Patrimônio LkAJldo 1.91t.78 1.383.36!
' Caixa 1 343,57 674,38 Superávit -  Lucros

Bancos C/Correníe 0,24 0,11 Acumulados 1.910 78 1.383.36

Permanente 566.97 708.87
Imobilizado 566.97 1.139.00

Móveis e Utensílios 859.CK3 859,00
Computadores e -x-x- 280,00
Periféricos
(-)Depreciaçôes (292,03) (430.13) 1

TOTAL 1.910,78 1.383,36 TOTAL 1.910,78 1.383J6!

Demonstração de Resultados do Exercício, em R$ (Realsl 200$ 2004
(+) Receita Bruta de Doações 5.200.0C 2.700,00
(-) Despesas Administrativas (4.184.67)1 (5.158,50)
{-) Despesas Financeiras (346.01) (355.22)
(-) Depreciações (141.901^ (141.90)
{=) Resultado do Exercício 627,42 (2.955,62),

Bfiel Dantas de Amorim
CRC-PB -4645

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
BANCO íTAU S.A., por seus procuradores que esta subscrevem, com endereço à 

Av. Presidente Epitácio Pessoa, 1250,6.® Andar, Sls. 606/610- Bairro Torre -  João Pessoa/ 
PB -  CEP: 58.040-904, vem NOTIFICAR o Sra. VANIA MARIA DE OUVEIRA, em lugar 
incerto e não sabido, para pagar em 24 (vinte e quatro) horas, a contar da data atualmente 
desta publicação, no endereço acima indicado, o valor de R$ 1.292,09 (um mil, duzentos 
e noventa e dois reais e nove centavos), relativo as parcelas do conttato n®000000276058013, 
vencidas e não pagas 0(^/036 e 003/036, acrescidas dos encargos moratórios devidos até 
25/07/06, conforme previsto no contrato acima mencionado. Decorrido ina/bisoprazo 
assinado para pagamento da importância acima referida no parágrafo anterky, os sigrfâ- 
tários reservam-se o direito de propor a medida judicial cabível, objetivando a defesa de 
seus interesses.

João Pessoa-PB. 25 de juttx) de 2006. 
p.p. BANCO ITAÚ S/A

TOLEDO PIZA ADVOGADOS ASSOCIADOS
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DIA DE GRITAR:

E CAMPEAO!
FLAMEN GO E VASCO DECIDEM HOJE NO MARACANÃ OTÍTULC DA COPA DO BRASIL DE 2006

Marcos Lima
R E P Ó R T E R

Fjamengo e Vasco fazem hoje, às 
2 Ih^ 5, no estádio do Maracanã, no 
Rio de Janeiro, a última partida 

decisiva da Copa do Brasil-2006. No pri­
meiro conironto, na quarta-feira (19X os 
rubro-neg os derrotaram os cmzmalti- 
nos por 2::0 e deram um passo impor­
tante para a conquista do título, que vale 
vaga na Copa Libertadores das Améri­
cas em 2C07 e premiação de R$ 2 mi­
lhões. A ei^uipe pode p>erder até por um 
gol de diferença para fazer a festa. As 
equipes entram em campo para escre­
verem mtis uma página na história do 
futebol bi asileiro.

Os clubes prometem um doloro­
so duelo nos 90 minutos de jogo, 
principalmente depois que as direto­
rias quitaram pendências financeiras 
com os jogadores.

Com 1 vantagem de perder até por 
1x0, o treinador Ney Franco (Flamen­
go) não c uer deixar escapar o título da 
competição, o mesmo ocorrendo com 
Renato Gaúcho (Vasco) que prometeu 
desde a derrota por 2x0 na semana pas­
sada, unia segunda partida cheia de 
muita emoção, cautela e força máxima. 
“Se tecnicamente o time não está bem, 
temos que tentar na luta. Não podemos 
desistir nunca. Se formos perder, é pra 
perder lutando, foi isso que eu cobrei do 
gmpo”, anunciou o técnico do Vasco.

Ney Franco pretende utilizar o mes­
mo esqui ;ma que venceu o Vasco na pri­
meira partida. “Se os jogadores aprova­
ram é bom sinal”, afirmou.

Se a missão do Vasco de derrotar o 
Flamengo por dois ou mais gols de dife­
rença já ( ra difícil, o retrospeao das equi­
pes na ttual temporada deixa o título 
bem próximo da Gávea. Em 35 parti­
das, o Gigante da Colina venceu apenas 
quatro j ela vantagem necessária.

Ao c ontrário, o rubro-negro só saiu 
de cam do com desvantagem no pla­
car em duas ocasiões. Flamengo e 
Vasco será a principal atração do fute- 
bt)l. O ^̂ asco tentará surpreender o ad­
versário nas bolas altas, enquanto que 
o time da Gávea pretende marcar nos 
quinze minutos iniciais e forçar o Vas­
co a ir jjara cima, abrindo espaço para 
mais gals.

Veja a lista com os vencedores da Copa do Brasil: 

^ 2 0 0 5 :  Paulista (São Pailo)

>  2 0 0 4 :  Santo André (Sõe Paulo)

>  2 0 0 3 :  Cruzeiro (Minas Gerais)

>  2002: Corinthions (São Paulo)

> 2 0 0 1 :  Grêmio (Rio Grar de do Sul)

>  2000: Cruzeiro (Minas Gerais)

> 1 9 9 9 : Juventude (Rio Grande do Sul)

> 1 9 9 8 :  Palmeiras (São Paulo)

>  1 9 9 7 : Grêmio (Rio Graide do Sul)

> 1 9 9 5 :  Corinthians (São Paulo)

>  1 9 9 4 : Grêmio (Rio Grande do Sul)

> 1 9 9 3 : Cruzeiro (Minas Ge'ais)

>  1 9 9 2 : Internacional (Rio Grande do Sul)

> 1 9 9 1 : Criciúma (Santa Cotarina)

>  1 9 9 0 : Flamengo (Rio de Janeiro)

>  1 9 8 9 : Grêmio (Rio Grande do Sul)

Com petição foi criada em  1989 por Ricardo Teixeira
A Copa do Brasil foi criada 

em 1989, no primeiro ano da 
administração do presidente Ri­
cardo Teixeira. Competição de 
dimensão nacional, tem clubes de 
todas as partes do País disputan­
do um dos mais cobiçados tre- 
féus do futebol brasileiro, cujo 
campeão assegura uma vaga na 
Taça Libertadores da América.

O troféu foi criado pelo de­
signer Levi Bini Júnior, de Blu­
menau (SC). Segundo o autor, a 
peça, com 29 quilos e 1 metro.

tem seis hastes, sendo três me­
nores externas e três maiores in­
ternas, que simbolizam os seis 
clubes que o camfaeão deverá ven­
cer, atingindo assim o ápice que 
é a bola campeã.

Já se passaram 17 edições do 
torneio, sempre revelando craques 
e treinadores no campeonato que 
se c-araaeriza pela competitivida­
de do chamado mata-mata.

Este ano a disputa está pela 
primeira vez entre dois times do 
mesmo Estado. Flamengo e Vas­

co jogaram na quarta-feira, 19, o 
primeiro jogo da final. O time 
rubro-negro venceu por 2 a 0. O 
segundo jogo programado para 
hoje prornete ser um dos mais 
disputados desta competição.

E um dos clássicos de maior 
rivalidade do futebol brasileiro 
ilustrando um torneio de dimen­
são nacional.

Flamengo e Vasco chegaram a 
final de forma brilhantes. Ambas 
equipes demonstraram em campo 
o pxrtencial que tem p>ara o título.
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DIVULGAÇÃO

CAMPEÕES
BRASILEIROS NA AREIA

DUPLA PARAIBANA, KLAUS E ÍCARO,VENCETORNEIO NO RIO DE JANEIRO

Marcos Lima
R E P Ó R T E R

A dupla paraibana ícaro/ 
KJaus se sagrou no últi­
mo fim de semana, cam­
peão brasileiro Sub-19 de Vôlei 
de Praia, evento promovido pela 

Confederação Brasileira de Vô­
lei e realizado na praia de Aca- 
raí, em Niterói, Rio de Janeiro.

Os também paraibanos Josi- 
as/Waldir e Alvaro/Vitor se clas­
sificaram, respectivamente, em 
quarto e quinto lugares, todos na 
categoria masculina.

No feminino, a Paraíba tam­
bém esteve presente entre os cin­
co primeiros colocados. A dupla 
Keila/Camila ficou em quinto

lugar, enquanto Rafaela/Luise, 
outra dupla paraibana, ficou na 
nona posição.

O primeiro lugar na catego­
ria masculina conquistado por íca- 
ro/Klaus lhe garantiu convocação 
para integrar a Seleção Brasileira 
que participará do Campeonato 
Mundial, em setembro. A atleta 
Keila também foi relacionada 
para a Seleção do Brasil.

O título de campeão para íca- 
ro/Klaus garantiu à Paraíba o bi- 
campeonato no Campeonato Bra­
sileiro Sub-19 de Vôlei de Praia. 
No ano passado, a Paraíba ficou 
em primeiro lugar com a dupla 
Pedro Marques e Diogo.

Pedro e Diogo chegaram a 
representar o Brasil no Campeo­

nato Mundial de Vôlei de Praia 
que aconteceu na cidade de Saint- 
Quay-Portrieux, na França.

Os paraibanos nos campeona­
tos brasileiros sempre têm se sa­
ído muito bem. As boas coloca­
ções têm sido motivos de mui­
tos elogios por parte dos dirigen­
tes da Confederação Brasileira de 
Vôlei.

A Confederação Brasileira de 
Voleibol tem uma retrospectiva 
muito boa de campeonatos de 
base nos últimos anos. Durante 
dois anos, aconteceu o Sub-18 
que foi substituído pelo Sub-19. 
Em ambas a Paraíba conquistou 
o primeiro lugar no masculino e 
as cariocas o primeiro lugar no 
feminino.

B R A S IL E IR O  D A  S E R IE  C

CLUBES PARAIBANOS TREINAM  
PENSANDO NOS JOGOS DECISIVOS

Treze e Botafogo, representan­
tes da Paraíba no Campeonato 
Brasileiro da Série C se 
reapresentaram ontem aos 
treinos depois das riacas atua­
ções do último domingo, pela 
terceira rodada da compehçãu 

O atual campeão estadual 
não passou do empate de 2x2 
com o Ypiranga-Ft, no Presiden­

te Vargas, em Campina Grande. 
O Botafogo foi derrotado pelo 
Porto-PE no Almeidão, em João 
Pessoa.

No próximo domingo, o 
Treze vai a Santa Cruz de 
Capibaribe (PE) enfrentar 
nosamente oYpiranga, pela 
quarta rodada da Série C, 
pensando em buscar três pontos.

para chegar aos oito pontos no 
grupo 6, que, no momento, é 
liderado pelo- Eerroviário(CE), 
com sete pontos.

O Botafogo viaja a 
Caruaru(PE) para enfrentar mais 
uma vez o Porto-PE, pensando 
em dar o troco e lazer as pazes 
com a torcida. O time está em 
situação complicada, pois 
ocupa a terceira colocação no 
grupo 5, com cinco pontos, na 
frente apenas do Baraúnas (RN). 
Icasa-CE lidera o grupo, seguido 
do Porto-PE

raldo Varela
varella jp@ uol.com .bi

Uma decisão 
surpreendente

BOTAFOGO E 
TREZE ESTÃO 
AMEAÇADOS E 
DEVENDO MUITO 
AO TORCEDOR 
NESSE
CAMPEONATO
BRASILEIRO

Quem apostava no nome de Dunga para comandar a 
Seleção? A crônica especializada focou a substituição de 
Parreira em dois nomes: Wanderley Luxemburgo e Paulo 
Autuori. Ricardo Teixeira tentou Luis Felipe Scolari, mas 
obteve a negativa. Fez mistério e prometeu anunciar no 
início desta semana. Cumpriu a promessa, porém de forma 
surprendente ao contratar Dunga, o capitão do tetra, sem 
experiência alguma no cargo. Será que Teixeira se espelhou 
em Klinsmann, da Alemanha? Mais uma vez não estão 
levando a sério o futebol brasileiro.

A Seleção Brasileira é um patrimônio do povo brasileiro e 
deve ser cuidada com todo zelo e não como um laboratório de 
experiência para profissionais que não conseguiram sucesso 
fora dos gramados por falta de competência. Dunga não tem 
o perfil do treinador exigido pelo torcedor brasileiro e não 
deve ir muito longe nesse trabalho de renovação diante da 

cobrança imediata. Haverá proteção 
sobre as estrelas de quinta grandeza, 
fmtos apodrecidos na Copa da Alema­
nha ou aposta na renovação de valores. 
Ele vai agüentar as pressões, principal­
mente dos patrocinadores como a 
Nike?

São perguntas que ficam no ar e só o 
tempo, o maior carrasco do homem, irá 
respondê-las. Quem ficou triste, mais 
muito triste, foi Wanderley Luxemburgo, 
pois o seu projeto profissional inclui o 
retomo ao comando da Seleção e ele 
tinha certeza que o momento era esse. 

Como Felipão, o preferido de todos, tenovou com Bcatugal até 
2008 ainda reside a esperança de retomo ao Brasil para comandar 
a Seleção na Copa de 2010 na África. Quem -viver, verá.

COPA DO BRASSIL
Hoje tem festa no Maracanã. Antes do jogo para as duas 

torcid^, mas depois dos 90 minutos somente uma vai 
comemorar. Estou mereferindo ao embate entre Flamengo e 
Vasco, final da Copa do Brasil. No primeiro jogo, vitória 
mbro-negra por 2 a 0 e uma boa vantagem pata a segunda 
partida. Realmente não dá para apostar nas duas equipes, 
pois possuem jogadores limitadíssimos. Não existe craque e 
sim muita determinação e garra para superar a falta de 
técnica. Vamos ver no que vai dar.

SINAL AMARELO
Botafogo e Treze estão tendo dificuldades na primeira 

fase do Campeonato Brasileiro da Série C  Os torcedores 
estão temerosos de ver nossos representantes fracassarem 
logo agora e o que é pior, contra adversários sem nenhuma 
tradição. Tem Ypiranga, Porto, Icasa, Baraúnas, Potiguar e 
Ferroviário, clubes de menor expressão em seus estados e 
que estão botando banca contra Botafogo e Treze.

Situação mais complicada é do time jsessoense que vem 
de duas derrotas seguidas para Icasa e Porto e correndo o 
sério risco de domingo ficar ainda mais distante o sonho da 
classificação. Em terceiro lugar no gmpo, o Botinha não 
pode perder de novo para o Porto. Já  o Galo não conseguiu 
vencer o Ypiranga em casa - já ouvi falar em nome de tinta 
- e não consegue reeditar suas últimas participações no 
Brasileiro. O sinal está amarelo para nossos clul>es.

Geraldo Varela É jo r n a u s t .v t: i :reve
ÀSQUARTAS ESEX'I -RIRAS

mailto:varellajp@uol.com.bi
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MINISTÉRIO DO DESENV OLVIMENTO AGRARIO
INSTITUTO NACIONAL D E COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA • lUCRA
SUPERINTENDÊNCIA RE 3IONAL
NO ESTADO DA PA R A Ía  i -  SR-18
RUA DESP. AURÊLK) RO :H A  , 592. CONJ. PEDRO GONDIM, JOÃO 
PESSOA/PB - TEL: 3244-1442

EDITAL Dli NOTIFICAÇÃO
P  INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA 

AGRÁRIA — INCRA — Autírquia Federal, criada pelo Decreto -  
Lei n.° 1.110, de 09.07.70, ccm as alterações da Lei n.° 7,231, de 
23.10.84, com estrutura regim mtal aprovada pelo Decreto n.” 4.705, 
de 23/05/2003, com sedeem Br asília-DF e Superintendência Regional 
na Paraíba com endereço na Rua Desportista Aurélio Rocha, 592, 
Bairro dos Estados, CPE 58031 -000, nesta Capital, fundamentado no 
art. 2°, §§ 2“ e 3° e art. 6°, da Lei 8.629/93, pelo presente edi.al, leva 
ao conhecimento do Senhor José Waldomiro Ribeiro Coutinho, 
proprietário do imóvel rural dimominado “ FAZENDA BOA VISTA” , 
localizado no Município de Filar-PB, conforme Registros n° 1648, 
fis. 82, do Livro 3-B, em 11/ 1/1944, e matriculado sob o n“ 453, 
fis. 50, do Livro 2-C, datado d B 03/10/1979, de acordo com certidão 
fornecida pelo Serviço Notarial e Registrai da Comarca de Filar-PB, 
e do Senhor Francisco Teottmio Neto, proprietário do imóvel rural 
denominado “ POÇO ESCUFIO E GENIPAPEIRO” , localizado no 
Município de Emas, conforme! se depreende da matrícula 2.150, 
fis. 85, do Livro 2-J, datada d 3 28/08/1980, de acordo com certidão 
fornecida pelo Cartório do 1“ Tabelionato de Notas e Registros de 
Imóveis da Comarca de Piancó, tendo em vista que não foi possível 
notificá-los nos endereços co rstantes dos registros do INCP.A, pa'a 
receber a comunicação escr ta, de que após 72 (setenta e duas) 
horas da publicação deste edital, o INCRA procederá vistoria nos 
imóveis acima identificados, visando a aferição de seus graus de 
produtividade, podendo os ditos proprietários acompanharem a 
vistoria em todos os seus tsrmos, ou indicar assistente técnico, 
inclusive fornecer, querendo, à(s) equipe(s) responsável(isi pela(s) 
vistoriafs), todas as informí ções e documentos necessários ao 
levantamento de dados, os quais serão juntados aos procecimentos 
administrativos n°s. 54320.001913/2005-55 e 54320.000409/2005-55. 
respectivamente. E, para qu3 posteriormente não venham alegar 
desconhecimento, o presente edital será publicado por 3 (três) 
vezes consecutivas em jornr I de circulação no Estado da ^araiba. 
João Pessoa, 21/07/2006.

Júlio Ceziir Ramalho Ramos 
Superintendente Regional

FURTADO U M A  PARTICIPAÇÕES E ADMINISTRAÇÃO LTDA -  CNPJ/CPF U? 
04.489.679/0001 -85, toma púbbco que a SUDEMA -  Superintendência de Administração^ 
Melo Ambiente, emitiu a Lk^nça de Instalação n® 987/2006 em João Pessoa, 17 de julho de 
20 0 6 - Prazo: 180 dias. Para a atividade de; Construção de galpão comercial para venda de 
material da construção d v il em geral dotado de fossa séptica e valas de infiltração, no 
Loteamento JD. GAMAQD 05 LT Y JD. GAMA Município: CABEDELO -  UF: PB.

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO  NOTARIAL E 

REGISTRAL  
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

1SOFICIO DE PROTESTO  

ED IT A L

Responsável; ATUAL CONST.E INCORPC RA- 
CAO
CPF/CGC....: 003305482/0001 -86
Titulo.... : DUP VEN MER INO R$ 405,7^
Protestante; ALUMIFER ALUMÍNIO E FEI1RO 
LTDA
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG F 'RA­
ÇA 1817 JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 020861 
Responsável; WELTON RAMOS 
CPF/CGC....: 040851344-69
Titulo.... : NT PROMISSÓRIA R$ 362,6< i
Protestante: HSBC BANK BRASIL S/A - 1 lAN- 
COMULTIP
Portador...; HSBC BANK BRASIL S/A - BAN­
CO MULTIP
Protocolo..: 2006 - 021109
Responsável: BERENICE DE OLIVEIRA JAR-
RETO
CPF/CGC....; 024103822/0001 -66
Titulo.... ;DUPVENMER!ND R$ 356,71
Protestante; BANCO SAFRA S/A 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 021326 
Responsável; CONSERT CONTABILIC ADE 
SERV.TEC
CPF/CGC....: 003679661/0001-83
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 100,C 0
Protestante; BCOINDL E COML S/A BIC BAN­
CO
Portador...: BANCO BFIADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 021098 
Responsável; CONSTRUCAO CIVIL SO. kRES 
LTDA
CPF/CGC....:004288078/0001-04
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 559,( 8
Protestante; MUNDO DAS TINTAS LTD \ 
Portador...; CAIXA ECONOMICA FEDER/ L AG: 
0037 JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-021182 
Responsável; DANTAS BRUNO LTDA 
CPF/CGC....: 007458553/0001-31
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 1.212.50
Protestante; TRANSPORTES TRB LTt A 
Portador...: b a n c o  DO BRASIL S/A AG PRA­
GA 1817 JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 021031 
Responsável: E C ENGENHARIA CON; >TRU- 
COESLTDA
CPF/CGC....; 006048527/0001-72
Tituk).... : DUP VEN MER IND R$ 22,83
Protestante; J E D COM E REPRESEN TACO- 
ES LTDA
Portador...: HSBC BANK BRASIL S/-^-BCO 
MÚLTIPLO JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 021166 
Responsável; EDSON BELISARIO RIBEIRO 
CPF/CGC....; 000206194-56
Titulo.... ; NT PROMISSÓRIA R$ 345 67
Protestante: HSBC BANK BRASIL S/A - BAN­
CO MULTIP
Portador...: HSBC BANK BRASIL S/A - BAN­
CO MULTIP
ProtocolO ..:2006-021104 ->
Responsável; JOSE WALTER FRElRf

CPF/CGC....: 661476034-34
Titulo.... : DUP VEN MER IND F$ 5.119.55
Protestante: TECAL - TECNOLCK3IA EM AVI- 
CULTURA LT
Portador...: BANCOABN AMROREALS/AAG 
CENTRO JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 020835 
Responsável; JULIETEWANDEFLEY BEZER­
RA
CPF/CGC....: 002316244/0001-C3
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 444,33
Protestante: MERCANTIL ARTEFATOS DE 
BORRACHA LTD
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
ÇA 1817 JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 • 021013 
Responsável: RAIMUNDO APRlr310 DASILVA 
NETO
CPF/CGC....; 005993184/0001-51
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$128,C4
Protestante: BANCO SOFISA S.A.
Portador...; BANCO ABN AMRO REAL S/A AG 
CENTRO JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 • 021155 
Responsável: SEVERINO DO NASCIMENTO 
RAMOS
CPF/CGC....; 024093954-90
Titulo.... ; NT PROMISSÓRIA R$ 400,00
Protestante: HSBC BANK BRASIL S/A - BAN­
CO MULTIP
Portador...; HSBC BANK BRASIL S/A - BAN­
CO MULTIP
Protocolo..; 2006-021107
Responsável: TRANSPORTADORA BINOTO
S/A
CPF/CGC....: 076592484/0002-58
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 376,07
Protestante: AUTOTRAC COM TELEC S.A. 
Portador...; BANCO ITAU S/A-/«a JOAO PES­
SOA JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 • 020964 
Responsave: WERUSKA MARKV DAS NEVES 
DE FREITAS
CPF/CGC....; 812123724-68
Titulo.... ; INDIC DUPLICATA RS 12,50
Protestante; PROJECTA MATERIAL DE 
CONSTRUCAO LTD
Portador...; PROJECTAMATEFIAL DE CONS­
TRUCAO LTD 
Protocolo..; 2006-021115 
Responsável: WERUSKA MAR A DAS NEVES 
DE FREITAS
CPF/CGC....; 812123724-68
Titulo.... : INDIC DUPLICATA R$201.65
Protestante; PROJECTA MATERIAL DE 
CONSTRUCAO LTD
Portador...: PROJECTA MATERIAL DE CONS­
TRUCAO L~D 
Protocolo..; 2006-021113 
Responsável: WERUSKA MAPIA DAS NEVES 
DE FREITAS
CPF/CGC...; 812123724-68
Titulo.... : INDIC DUPLICATA RS 400.00
Protestante; PROJECTA MATERIAL DE 
CONSTRUCAO LTD
Portador...; PROJECTA MATERIAL DE CONS­
TRUCAO LTD 
Protocolo..: 2006 -021114

Em obediência ao Art. 15 da Lei N® 9.492 
de 10.09.1997, intimo as pessoas físicas e 
jurídicas acima citadas a \nrem pagar, ou 
darem por escrito as razoes que tem, r>esíe 
1® Oficio de Protesto a rua Cândido Pessoa N'’ 
31. nesta Cidade, no prazo de 3 (tres) dias. sob 
pena de serem os referidos “ itutos P*otesta- 
dos na forma da LEI.

JOAO PESSOA. 26/07/2006 
Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE 

BRITO
1'' Oficial de Protesto

A S S IN A T U R A
3 2 1 1 ^ ,6 5 1 8
C O M E R C I A L3218.6526

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - O Presidente do Sindicato dos Propagandistas, Pro- 
pragandistas Vendedores e Vendedores de Produtos de Produtos Fannacêuticos do Estado 
da Paraíba, no uso de suas atribuições, convoca os integrantes da categoria profissional 
associados ou não, para uma Assembléia Gera) Extraordinária a ser realizada em sua sede 
social, na av. Mins. José Américo de Almeida, 442,2° andar, sl 2 0 2 - Ed. Villarin -Torre, nesta 
capitai, nodia 28/07/2006, às 14:00 horas, em primeira convocação, com o quorum estatu­
tário. Não se verificando quorum, a assembléia será realizada em segunda convocação às 
15:00 horas do mesmo dia, com a maioria dos presentes, para deliberar a seguinte ordem do 
dia; Escolha e Remanejamento de cargos, com fulcro no art. 32 do Estatuto. João Pessoa, 
24 de julho de 2006.

POSTO DE COMBUSTÍVEIS SAGOARIO LTDA -  CNPJ/CPF N® 02.314.119/0001-64, toma 
público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a 
Ucertça de Operação n® 971/2006 em João Pessoa, 13 de julho de2006- Prazo: 730 dias. Para 
a atividade de: Comércio varejista de combustíveis (gasolina, álcool e diesel), lubrificante, GLP 
e lanchonete, na Rodovia PB -  055 RUA NOVA Município: BELEM -  UF: PB.

Souto
Seniçonolariáieregisirsl

ÍOFÍC IO D E PROTESTO-ffOFÍCIO DE 

NOTAS
BELA. MARIAÂNGELA SOUTO CANTALICE 

Praça 1817,40 • Centro - J. Pessoa - Fone: 

3241.3040 

E D IT A L
Responsável: FERNANDA PATRÍCIA DA 
SLVA
CPF/CGC: 039789814-24
Trtu lo: DUP PRES SER IN R$ 45,45
Portador....: BANCO SAFRA S/A
Apresentante: BANCO BFIADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo: 2006 - 019994
Responsável: FRANCISCO DAS CHAGAS
XAVIER MARQUES
CPF/CGC: 379634814-91
Titulo: IND DE CARNET R$ 299.00
Portador....: COLÉGIO PIO XI
Apresentante; MULTIBANK
Protocolo: 2006 - 020439
Responsável: GASOL 26 - S. E. SOARES
CONFEC. LTD
CPF/CGC: 001699120/0002-72 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 668,00 
Portador....: KACEL FACTORING FOMEN­
TO MERCANTIL L
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG

CENTRO JPA MENTO
Protocolo: 2006-021015 CPF/CGC: 379898204-04
Responsável : GUAPO COMERCIO DE Trtulo: DUP VEN MER IND R$ 105,00
CONFECCOES L Portador....: MR DISTRIBUIDORA DE ALI-
CPF/(3GC: 005401741/0001-06 MENTOS E UTl
Trtulo: DUP VEN MER IND R$ 692,00 Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
Portaclor....: BANCO DAYCOVALS/A W AC A1817
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG Protocolo : 2006-020498
CENTRO JPA Fesponsavel: MARIA LUCENA DA NOBRE-
Protocolo: 2006 - 020766 GA MEDEIROS
Responsável: GUAPO COMERCIO DE CPF/CGC: 003106651/0001 -59
CONFECCOES L Titulo: DUP VEN MER IND R$ 255,00
CPF/CGC: 005401741/0001 -06 Portador....: BOA VISTA FOMENTO MER-
Titulo; DUP VEN MER IND R$ 704,00 CANTIL LTDA
Portador....: BANCO CACIQUE SA Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG JOAO CENTRO JPA
PESSOA Protocolo; 2006-020866
Protocolo: 2006 - 020680 Responsável : ROSENDO CORREIA MA-
Responsável: JOSEANE MARIA FARIAS CHADO DASILVA
VIEIA DE MELO CPF/CGC: 007372142/0001 -29
CPF/CGC: 292363394-68 Titulo: DUP VEN MER IND R$ 53,22
T itu lo : IND DE CARNET R $341,50 Portador....; CAMPINENSETRASPORTES
Portador....: COLÉGIO PIO XI DECARGASLTD
Apresentante: MULTIBANK Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
Protocolo; 2006 - 020460 CENTRO JPA
Responsável: JOSE EDUARDO HARD- Protocolo; 2006-020720
MAN COUTINHO Responsável : ROSENDO CORREIA MA-
CPF/CGC: 567771674-04 CHADO DASILVA
Trtu lo; IND DE CARNET R$ 598,00 CPF/CGC; 007372142/0001-29
Portador....: COLÉGIO PIO XI "itu lo :D U P V E N M E R iN D  R$ 49,84
Apresentante: MULTIBANK Portador....; CAMPINENSE TRASPORTES
Protocolo; 2006 - 020422 DE CARGAS LTD
Responsável; JOAO CARLOS DO NASCÍ- Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG

CENTRO JPA 
Protocolo: 2006-020722 
Responsável: RAIMUNDO APRIGIO DA 
SILVA NETO
CPF/CGC: 005993184/0001 -51 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 177,68 
Portador....: BANCO PINE S/A 
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo: 2006 - 020741 
Responsave: TAOEU ARCOVERDE BAR­
RETO
CPF/CGC: 620082424-04 
T ítu lo: IND DE CARNET R$ 252,00 
Portador....; COLÉGIO PIO XI 
/apresentante: MULTIBANK 
Protocolo : 2006-020403

Em razao de que os supracitados de­
vedores nao foram encontrados ou se recu­
saram a aceitar a devida intimacao, em obe­
diência ao A rt.15 da Lei No.9.492 de 
10.09.1997, intimo as pessoas fisicasejuri- 
dicas acima citadas a virem pagar, ou da­
rem por escrito as razoes que tem. neste 
2o. Tabelionato Protesto, a Praca 1817,40- 
Centro, nesta cidade, no prazo de 03 (tres) 
dias uteis, a partir desta data, sob pena de 
serem os referidos titulos PROTESTADOS, 
na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 25/07/2006 
Bela. MARIA ANGELA SOUTO 

CANTALICE 
- Titular -

BSE -  S/A (CLARO) -  CNPJ N* 68T04.923/D005-91 TORNA PUBLICO QUE O SUDEMA -  SUPE­
RINTENDÊNCIA DE ADMINISTRAÇAO DO MEIO AMBIENTE. EMITIU A LICENÇA DE OPERAÇÃO 
RELACIONADO A BAIXO COM PRAZO DE 730 DIAS. PARA A ATIVIDADE DE: OPERAÇÃO DE 
TELEFONIA MOVEL CELULAR (ESTAÇÃO RÃDIO-BASE).
LICENÇA - SITES:
N’ 1568/2004 - PB003 -  Rodovia BR-101 Km 98 -  Distrito Industrial -  Conde -  PB.
N®1434/2004 - PB005 -  Rua São Miguel s/n -  Camalau -  Cabedelo -  PB.
N’ 458/2004 - PB006 -  Rua Manoel Madrugada. 07 -  Bairro dos Estados -  João Pessoa -  PB. 
NM57/2004 • °B007 -  Rua Paulo Souza Accioly,Q22.L14 -  Bessa -  João Pessoa -  PB. 
N^861/2004 - ®B010 -  Jardim Oceania -  segunda etapa -  Bessa -  João Pessoa -  PB. 
N®74/2005 - PB011 -  Rua Eunice Weaver, 24 -  Cidade Funcionário 1 -  João Pessoa -  PB. 
N«1109/2004 - PB013 -  Rodovia BR-101, KM 68 -  Zona Rural -  Santa Rita -PB.
N*1102/2004 - PB014 -  Sitio Recreio Jaguaribe -  Zona Rural -  Alhandra -  PB.
ISP1175/2005 - PB016 -  rodovia BR-101,KM 10 -  Zona Rural -  Mamanguape -  PB.
N^lISS/ZOOõ - PB019 -  Rua Maria Gomes Carneiro, 54 -  Jardim Paulistano -  Campina Grande -  PB. 
N®1022/2004 - PB020 -  Rua Freira Francisca Gusmão, sJn -  Bodo Condo -  Campina Grande -  PB. 
N®1260/2004 - PB021E -  Rua 15 de Novembro,s/n -  Cuités -  Campina Grande -  PB.
N®859/2005 • PB022 -  Fazenda São João, Rodovia BR-230.KM 52,5 -  Varadouro -  Santa Rita -  PB. 
N»1111/2004 - PB028 -  Fazenda Caridade, Rodovia BR-230 KM138 -  Zona Rurai -  Campina Grande -  PB. 
N-29/2005 • PB029 -  Rua Maria Mômca de Souza, 325 -  Mangabeiras -  João Pessoa -  P3. 
N-72/2005 • PB030 -  Rua Nilton Augusto de Araújo. 38 -  Valentina Figueiredo -João Pessoa -  PB. 
N^59/2005 - PB032 -  Rua Waldemar Naziazeno, s/n -  Cond. Parque das Jaqueiras - Geisel -  PB. 
N®132(V2005 - =B036 -  Rua Marise Gusmão, Lote 28. Quadra M2 -  Cristo Redentor -  João Pessoa -  PB. 
N®1006/2004 - PB040 -  Rua João Olinto -  Salgadinho -  Patos -  PB 
N^957/2004 - PB041 -  Rua djacir Marques Pinto, s/n -  Centro -  PB.
N^ 1579/2005 - PB042 -  Morro do Cristo -  Morro do Cristo -  Cajazeiras -  PB.
N®1064/2004 - PB046 -  Rua Augusto de Aimeida.s/n -  Centro -  Guarabira -  PB.
N®1173/2004 - PB050 -  Travessa Cônego João de Deus, s/n -  Centro -  Sapé -  PB.
N®1106/2004 - PB053 -  Morro do Cruzeiro, s/n -  Centro - Alagoa grande -  PB.
N®50/2005 - PB101 -  Rua Projetada. L 14. Q 5 -  Loteamento Praia de Jacumà -  Praia de Jacumã 
-  Conde -  PB.
NM56/2004 • PB102 -  Rua Antoni C Junior, s/n -  Conjunto dos Bancários -  João Pessoa -  PB 
N°1005/2004 - PB103 -  Loteamento Visão Panorâmica, L11 -  Santa Luzia -  Santa Luzia -  PB. 
N‘’1108/2004 - PB206 -  Rua Cel Luiz Inácio, 256 -  Centro -  Mamanguape -  PB.
N’ 1062/2004 - PB207 -  Cruz da Muiher.s/n -  Fazenda Baraúna -  Zona Rural -  Ingá -  PB.
N®1322/2005 • PB211 -  Rua Projetada, s/n -  Centro -  Lucena -  PB.
N®49/2005 - PB213 -  Propriedade Pittmbu -  Zona Rural -  Pitimbu -  PB.
N®86/2005 -  PB216 -  Av. Epitácio Pessoa -  1090 -  Torre -  João Pessoa -  PB.

TNL PCS S/A ( O I) -  CNPJ N“ 04.164.616/0016-35 Torna público que a SUDEMA -  Superintendên­
cia de Administração do Meio Ambiente, emitiu as Licenças de Operação 
Relacionadas abaixo e prazo de 730 dias para a atividade de operação de telefonia móvel celular 
(Estação de Rádio Base)
Licença de Operação n“ 927/2004 SR10003C • Estrada de acesso as granjas Mumbaba no local 
denominado ‘Planalto de Santa Rita . Uiraúna, Santa Rita -  PB
Licença de Operação n" 1063/2004 JPA0010B - Av. Flávk) Ribeiro Coutinho. It. G Qd. E Loteamento 
Parque Verde - Condomínio Studio Manaíra Fiat, Manaira - João Pessoa -  PB 
Licença de Operação n" 853/2004 JPA0011A • R. Francisco Claudino Pereira 111. setor 21, quadra 
184 lote 250. Manaíra • João Pessoa -  PB
Licença de Operação n" 885/2004 JPA0012A - Av. Ingá, lote 17 Qd. 20 Loteamento Jardim Manaira 

Condomínio do Edf. Philadelphia. Manaíra - João Pessoa -  PB 
Licença de Operação n° 851/2004 JPA0013W -  Av. Almirante Tamandaré, 229, Tropical Hotel 
Tambaú -  João Pessoa - PB
Licença de Operação n” 884/2004 JPA0014Y -  Av. Maria Rosa, 411. Residencial Porto Viejo 
Manaíra, Manira -  João Pessoa -  PB
Licença de Operação n° 849/2004 JPA0020D - Rua Professor Oswaldo de Miranda Pereira. 1128. 
Brisamar - João Pessoa -  PB
Licença de Operação n“ 881/2004 JPA0022B - Av. Presidente Epitácio Pessoa, 1250 Edf. Concor­
de. Torre • João Pessoa -  PB
Licença de Operação n° 850/2004 JPA0032C - R.Marechat Esperidiâo Rosas s/n lote 52 Qd. 31 
Loteamento Santa Júlia. Expedicionários - João Pessoa -  PB .
Licença de Operação n° 949/2004 JPA0036A - Rua Projetada vc 03. lote 788 Q 233 Conj. Juracy 
Palhano, Alto do Mateus - João Pessoa -  PB
Licença de Operação r\° 940/2004 JPA0042W - Rua Porfirio Costa. 2225, Cruz das Armas • João 
Pessoa -  PB
Licença de Operação n° 897/2004 R230106D - BR 230, próximo ao Km 106 - Fazenda Pau D Arco, 
Mogeiro -  FB
Licença de Operação n° 898/2004 SPH4891Y - Travessa Cônego João De Deus. S/N, Centro -  
Sape -  PB
Licença de Operação n' 901/2004 R230108Y - Fazenda União, BR-230 KM 125.5 - Riachào do 
Bacamarte -  PB
Licença de Operação n ’ 900/2004 R230102W - BR 230, Km 57 - Cruz do Espirito Santo -  PB 
ücença de Operação n”  899/2004 R230103Y - Sitio Café do Vento. Rodovia BR-230 km 70.9 - Zona 
Rural -  Sobrado -  PB
Licença de Operação n ' 946/2004 GBIOOOIT - R. Napdeão Laureano. 120. Centro -  Guarabira -  PB 
Licença de Operação n“ 925/2004 BEX0001D • R. Projetada, 10 lote 7 Qd.2 loteamento Alto do 
Contorno - Distrito Uiraúna - Santa Rita -  PB
Licença de Operação n" 953/2004 PBL4881T - Praça Mons. Valeriano. s/n -  Pombal -  PB 
Licença de Operação n” 1004/2004 POS0001T - Av. Epitácio Pessoa. 48. Centro -  Patos -  PB 
Licença de Operação n° 945/2004 POS0002A - Rua Projetada, quadra 43. lote 09 - Loteamento 
Jardim Europa -  Patos -  PB
Licença de Operação n° 1007/2004 POS0003C • R. Pedro Xavier, Loteamento Jardim Miguel Mota 
Qd. C -  Patos -  PB
ücenca de Operação n" 1002/2004 S8T4841T - Rua Francisco de Paula S^danha. s/n - São Bento -  PB 
Licença de Operação n" 1003/2004 CRH4831T - Av Venâncio Neiva, 234 - Catolé do Rocha -  PB 
Licença de Operação n'’  956/2004 SZA0001T - R. Coronel José Vicente, 39. Centro -  Sousa -  PB 
Licença de Operação n’  973/2004 ERA4821T - Rua Gelúlio Vargas. 31 -  Esperança -  PB 
Licença de Operação n* * 1031/2004 R230110H - Rodovia BR230. 144 - Sítio Cajazeiras - Santa 
Terezinha. Zona Rural - Campina Grande -  PB
Licença de Operação n'' 972/2004 CGE0004B - R. Or. Vasconcelos, s/n lote 03 Qd. 15 Loteamento 
Sitio Pirineus (viz.841). Alto Branco - Campina Grande -  PB
Licença de Operação n“ 1025/2004 CGE0005B - Av. Amazonas, s/n lote 18 Qd. G Lofeamento 
Christina, Liberdade - Campina Grande - PB

73/2005 BCR4547F -  Rua Professora Maria banza -S/N -  Ao lado do N« 

17/2005 JPA0033T -  Av. Diogenes Chianca -  BR 230 KM 23.5 -  João

71/2005 JPA0045A -  Av. Cabo Branco N» 2698 -  João Pessoa -  PB 
53/2005 JPA0008G -  Rua Fernando Torres -  S/N (ao Ido do N» 55) João

58/2005 JPA0004T -  Rua Jornalista Jair Alves dos Santos -  S/N -  João

52/2005 R101110Y -  Rodovia BR 101 -  KM 68 -  Conde -  PB 
51/2005 MGB4548B -  Rua Severína Viana Batista (Nasinha) N» 52 -  João

57/2005 JPA0038D- Loteamento João Paulo II - • 163 QD 704 -  João

Licença de Operação n® 1030/2004 CGE0003F - R. Manoel Elias Araújo.s/n lote 21 Od. 59 Lotea­
mento Jardim Tavares. Santo Antônio - Campina Grande • PB
Licença de Operação n" 1026/2004 CGE0008T - Rua Rodrigues Alves. 2.167 -  Bodocongo - 
Campina Grande -  PB
Licença de Operação n® 1029/2004 CGE0009B • R. Vereador Manoel Uchoa, s/n. Palmeira • Cam­
pina Grande -  PB
Licença de Operação n° 1033/2004 CQE0010A - Sitio Cuités - Campina Grande -  PB 
Licença de Operação n® 1028/2004 CGE0011X • Rua Eduardo Oliveira Lobo. s/n -  Catolé - Campina 
Grande -  PB
Licença de Operação n® 1023/2004 CGE0013X • Av. Assis Chatteaubriand. s/n. Distrito Industrial
• Campina Grande -  PB
Licença de Operação n° 1024/2004 CGE0014D - R. Obdedon Licarião, s/n lote 9 Qd. G Loteam. 
Jardim Monte Castelo I - Campina Grande -  PB
Licença de Operação n® 1032/2004 CGE0015A • R. Valeriano Ferreira de Melo. s/n -  Catolé • 
Campina Grande - PB
Licença de Operação n® 1573/2004 R101113A -  Rua Cruz das Almas -  S/N Caapora -  PB 
Licença de Operação n® 1578/2004 CZS0001T -  Bonifácio Moura -  S/N Cajazeiras -  PB 
Licença de Operação n° 66/2005 R101111D -  Rodovia BR 101 -  107 Alhartdra -  PB
Licença de Operação n® 69/2005 JCM0001D -  Lote 18 -  QD C7- Loteamento Cidade Balnearia
Novo Mundo -  Conde -  PB
ücença de Operação n° 84/2005 JPA0021E -  Rua Vereador Pedro Alves de Souza N» 216 -  João 
Pessoa -  PB
ücença de Operação n® 139/2005 JPA0017G -  Rua Mirtes Bichara Sobreira N* 66 -  João Pessoa -  PB 
Licença de Operação n® 90/2005 JPA 0039T -  Rua Antônio Francisco do Amaral -  S/N -  João 
Pessoa • PB
Licer>ça de Operação n® 60/2005 JPAHS01A -  Rua Conego Francisco Lima N» 384 -  João Pessoa -  PB 
Licença de Operação n® 83/2005 JPA0006T -  Rua Abelardo Clementino da Costa -  S/N -  João 
Pessoa -  PB 
Licença de Operação n‘
118 -  João Pessoa -  PB 
Licença de Operação n°
Pessoa -  PB
Licença de Operação n ' 85/2005 JPA0001B -  Rua Empresário João Rodrigues Alves -  S/N. Lote
06 QD 03, Loteamento São Paulo -  João Pessoa -  PB
ücença de Operação n® 54/2005 JPA0010B -  Rua Josefa de Miranda Freire . S/N -  João Pessao- PB 
Licença de Operação n° 11/2005 JPA0005C -  Rua Coronel Joaquim Pereira Dos Santos -  João 
Pessoa -  PB 
Licença de Operação n'
Licença de Operação n"
Pessoa -  PB 
Licença de Operação n“
Pessoa -  PB 
Licença de Operação n'
Licença de Operação n"
Pessoa -P B  
Licença de Operação n®
Pessoa -  PB
Licença de Operação n 1563/2004 R101112W -  Rodovia BR 101 -  KM 117 -  Pedras de Fogo -  PB 
ücença de Operação n" 4/2005 JPA0016I- Rua Tabelião José Ramalho Leite -  N« 1233 -  João 
Pessoa -  PB
Licença de Operação n"1551/2004 PTB0001W -  Rua Projetada -  S/N -  Pitimbu -  PB 
ücença de Operação n®! 432/2004 CBD0003T -  Rua Pastor José Ah/es de Oliveira, s/n -  Cabedeks • PB 
Licença de Operação n” 1469/2004 CBD5016R -  Rua João Vilaliano -  Cabedelo -  PB 
Licença de Operação n“ 1263/2004 CGE0001B -  Av. Marechal Floriano Peixoto,415 -  Campina 
Grande -  PB
Licença de Operação n’ 1067/2004 CGE0002C -  Av. Marechal Flonano Peixoto, s/n terreno 3 -  
Campina Grande -  PB
Licença de Operação n®1279/2004 CGE0006T -  Av Floriano Peixoto. 410 -  Campina Grande -  PB 
Licença de Operação n°1438/2004 CGE0007T -  Av. Francisco Lopes de Almeida, 105 -  Campina 
Grande -  PB
Licença de Operação n®1466/2004 JPA0007X -  Rua Paulo Roberto de Souza Acioly . s/n -  João 
Pessoa -P B
ücença de Operação n® 857/2004 JPA0025C -  Av. Santa Catarina, 242 L04 QLVIII Loteamento San 
Juan -  João Pessoa -  PB
Licença de Operação n®1436/2004 JPA0026A -  Rua Xelerina Paiva, 327 -  João Pessoa -  PB 
Licença de Operação n‘>l135/2004 JPA0027C -  Rua Juiz Gama e Melo, 415 -  João Pessoa -  PB 
Licença de Operação n° 17/2005 JPA0033T -  Rodovia BR230km 23.5.Diógenes Chianca -  João 
Pessoa -  PB
Licença de Operação n° 949/2004 JPA0036A -  Rua Projetada vc 03, lote 788 Q 233 Conj. Juracy 
Palhano -  João Pessoa -  PB
Licença de Operação n® 57/2005 JPA0038D - Loteamento João Pessoa II. 163 Q 704 -  João 
Pessoa -  PB
Licença de Operação n’  90/2005 JPA0039T -  Rua Antônio Francisco do Amaral, s/n -  João 
Pessoa - PB
Licença de Operação n*» 940/2004 JPA0042W -  Rua Portirio Costa, 2225 -  João Pessoa -  PB 
Licença de Operação n®1443/2004 JPA0043F -  Rua Randal Cavalcante, s/n, L 114, Q 70 -  João 
Pessoa -  PB
Licença de Operação n’  71/2005 JPA0045A -  Av. Cabo Branco. 2698 -  João Pessoa -  PB 
Licença de Operação n®1467/2004 JPA0046D -  Rua 185 L 301 Q 461 Loteamento M -  João Pessoa -  PB 
Ücença de Operação n« 51/2005 MGB4548B -  Rua Severino Viana Batista. 52 -  João Pessc-a -  PB 
Licença de Operação n®1107/2004 MME0001T -  Praça Francisco Gerbasi. s/n -  Mamanguape -  PB 
Licença de Operação n’  953/2004 PBL4881T -  Praça Mons. Valeriano, s/n -  Pombal - PB 
Licença de Operação n®1004/2004 POS0001T -  Av. Epitácio Pessoa . 48 -  Patos - PB 
Licença de Operação n’  945/2004 POS0002A -  Rua Projetada. Q43, L09 -  Loteamento Jardim 
Europa -  Patos -  PB
Licença de Operação n*1007/2004 POS0003C -  Rua Pedro Xavier, Loteamento Jardim Miguel Mota 
Q C. -  Patos -  PB
Licença de Operação n«1551/2004 PT&oOOlW -  Rua Projetada s/n -  Pitimbu -  PB 
Licença de Operação n°11032004 R101106Y -  Rodovia BR-101, Km 58,5 -  Zona Rurai -  Santa Fita -  PB 
ücença de Operação n'’1105/2004 R101107Y -  Rodovia BR-101, Km 68 -  Zona Rural -  Santa Rita -  PB 
Licença de Operação n®1110/2004 R230109W -  BR 230, Km 135. Fazenda Nova Floresta -  Campina 
Grande -  PB
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APICULTURA
DEBATIDA EM SEMINÁRIO

QUALIDADE DO MEL NO MERCADO E BOAS PRÁTICAS APÍCOLAS SERÃO DISCUTIDAS 

NOS MUNICÍPIOS DE SOUSA,CATOLÉ DO ROCHA,CAJAZEIRAS E MATURÉIA

N o Sertão paraibano, a 
apicultura vem se con­
solidando como uma das 

alternativas econômicas de maior 
viabilidade. Favorecida na região 
pela diversificação da florada, que 
propicia um mel de qualidade para 
atender os padrões do mercado, a 
atividade ganha, a cada dia, a ade­
são de novos produtores.

Só na região de Cajazeiras, 
abrangendo os municípios de Tri­
unfo, Poço José de Moura, São 
João do Rio do Peixe e Santa 
Helena, são cerca de 160 apicul- 
tores que, organizados em asso­
ciações, detêm um total de 2.200 
colméias, produzindo cada, uma 
média de 30 quilos de mel por 
ano. Em Catolé do Rocha, com 
cerca de 70 apicultores, a produ­
ção já ultrapassa a média anual 
de 50 toneladas.

No entanto, existe ainda uma 
grande preocupação do setor com 
a qualidade que esse mel tem 
chegado ao mercado. E com este 
foco e no contexto de fortaleci­
mento da apicultura na região que 
o Sebrae e parceiros estão pro­
movendo desde ontem até o dia 
28, um seminário itinerante so­
bre boas práticas apícolas, percor­
rendo os municípios de Maturéia, 
Catolé do Rocha, Sousa e Caja­
zeiras.

PROGRAMAÇÃO

►Dia 25
Catolé do Rocha
Escola Agrícola Federal de Catolé do Rodio

►Dio 26 
Sousa
Escola Agrícola Federal de Sousa

►Dia 27  
Cajazeiras

Sindicato dos Trabalhadores Rurais

►Dia 28  
M aturéia

Igreja Ação Evangélica

►No Agreste
No dia 28, acontece também em Arara o "II Seminário da Apicultura do CurimataiJ, 
Brejo e Agreste paraibano". Discutindo a importância do agronegócio apicultura e 
meliponicultura, o seminário tem como objetivo promover o desenvolvimento susten­
tável da região.

rmano Romerogromero@globo.com

Realizado em cada municí­
pio, das 8 às 17 horas, o seminá­
rio “Organização dos Apiculto­
res na Busca da Qualidade do 
Mel” traz em sua programação 
conhecimentos básicos sobre 
manipulação dos alimentos, hi­
giene pessoal, higienização dos 
equipamentos, envasamento, ró­
tulo, além das vantagens de atu- 
at de forma associativa.

“Com floradas boas, a exem­
plo do marmeleiro, do juá e da 
algaroba, o mel do Sertão apre­
senta características muito apre­
ciadas no mercado, como a co­
loração clara e sabor peculiar.

Porém, a falta de organização e 
de conhecimentos básicos para 
produção apícola, podem refle­
tir diretamente na qualidade do 
mel e, conseqüentemente, em 
sua comercialização”, explica o 
consultor do Sebrae Paraíba, Di- 
ógenes Vasconcelos.

Segundo o consultor, nos se­
minários haverá ainda espaço para 
debates e uma palestra sobre “Co­
mercialização Regional com 
Apoio de Associação ou Coope­
rativa”, onde será apresentada a 
análise de uma pesquisa realiza­
da em Campina Grande, João 
Pessoa, Recife e Caruaru.

O leão e o tsunami
Quem assisre atentamente aqueles programas 

dos canais "Animal Planet" e similares, com 
documentários sobre a vida animal, aprende muito 
da vida em si mesma.

Nos primeiros momentos vem um impulso a 
não aceitar com serenidade as violentas cenas de 
predação, em que bichos mais fortes atacam outros 
mais fracos e os engolem sem pena. Pensa-se que é 
uma injustiça a Natureza permitir um filhote de 
cordeirinho, que brinca na relva ao lado da mãe, ser 
devorado por um tigre faminto.

Vem então a oportunidade para boa reflexão. O 
fenômeno da morte que ocorre no seio do habitat 
natural de campos virgens, entre animais e vege­
tais, é totalmente compreensível se anahsados sob o 
prisma da cadeia alimentar. Afinal, a Natureza só 
evolui e preserva a própria vida permitindo a morte 
de seus seres. O coelho engolido pela onça se

transformará nela própria, no seu 
pelo, suas unhas, em seus futuros 
filhotes. E o ciclo natural, o meio- 
ambiente se alimentando de si 
próprio para sobreviver.

Mas, por que nos choca assistir a 
um veadinho serelepe ser atacado 
por um leão, num espetáculo 
sangrento e aparentemente cmel? 
Simplesmente porque interpretamos 
tudo com os olhos da emoção, que, 
muitas vezes, é cega como alguns 
tipos de fé. Pois, se alargarmos a 
visão e, conseqüentemente a com­
preensão, vemos que o universo é 
uma explosão peftnanentè de vida, 
em todas as galáxias. Que a morte 

dos seres, das luas, planetas, ocorre há bilhões de 
anos e que significa a mais natural transformação 
dos mundos, ou seja, tudo evolui se modificando.
Já nos ensinava Lavoisier: "Nada se perde, nada se 
cria, tudo se transforma". Eis uma das maiores 
lições dadas pelos cientistas até hoje.

E se pensarmos em um tsunami que ocorre na 
praia, um terremoto, um tornado, um avião que 
cai, uma epidemia, uma rebelião num presídio, um 
desabamento que mata milhares de pessoas? Se 
tudcf acontece sob aquiescência divina, não seria 
compreensível observarmos o ciclone arrebatando 
casas e pessoas cômo se fosse uma raposa atacando 
um grupo de esquilos? Não é tão natural que a 
morte dos humanos aconteça sob força superior às 
nossas, assim como Deus permite que um leopardo 
devore um coelhinho? Ora, caros leitores, a morte 
não é tão feia assim. E a mais natural das transfor­
mações, basta compreendê-la e começar a enxergá- 
la- em tudo que nos rodeia. Nas folhas secas que 
caem, na fmta que amadurece, na ruga que aparece, 
no mar que enche e seca, e no adeus a toda hora. E 
a vida! E a morte...

AFINAL, A 
NATUREZA 
SÓ EVOLUI 
EPRESERVA 
APROPRIA 
VIDA
PERMITINDO A 
MORTE DE 
SEUS SERES

Germano Romero É a r q u it e t o  e a r tista  plá stic o
E ESCREVE Às QUARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

mailto:gromero@globo.com
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JOSEMBERG LIMA AUNIAO
^Paraíba, terra  amada"

Registro
Maria Helena France Araújo no elenco dos aniver­

sariantes da semana, pessoa de livre trânsito nas esfe­
ras sociais, amante da cultura popular, grande articula- 
dora na política de eventos, Igura de destaque no uni­
verso feminino onde participa intensamente das ações 
voluntárias de várias entidacies de filantropia. Sua pre­
sença é indispensável nas reuniões sociais.

Miss Brasil Tur
Inédito, a Paraíba ingressou na história dos concur­

sos de beleza, figurando nc topo, após a conquista do 
títuio Miss Brasil TUR 2006. Fato, que devemos agrade­
cer ao talento natural de rossa querida Julianne Ra- 
malho, por sua brilhante peformance nas etapas elimi­
natórias. O evento de glamuor ocorreu, no último dia 
22, na praia de Guaratubrr - Paraná, produzido pela 
Danilo Dávila promoções & eventos com apoio da pre­
feitura da cidade de Guara uba e Secretaria de Turismo 
& Lazer.

Miss PBTur
A bela loira Juliane Ra nalho disputou o título com 

27 candidatas, faturou o cincurso com 1.69 de ahura, 
72 cm de cintura, a jovem de 17 anos encantou o cor­
po de jurados desfilando cc m naturalidade,desembaraço 
e simpatia; entrou três vezes na passarela,com trajes de 
banho maiòs catalina, ve.stido de gaia e traje típico. A 
bela paraibana teve apoio da PBTUR.

Miss Tur Globo
Julianne Ramalho é a representante da beleza bra­

sileira e embaixatriz do turismo nacional, vai represen­
tar 0 Brasil no Concurso Miss Turismo Globo 2006. A 
bonita Julianne, recebeu oremiações do Miss Brasil TUR 
2006 das mãos do coordenador do concurso Danilo 
D'Avila Ramalhete, faixa e coroa da Michelle GrafTMiss 
BR TUR 2005.

Juilíane
Associando a profissão de modelo com a vida de 

estudante Juiliane é experiente nas passarelas, no últi­
mo mês de março, a convite de Hermany Cruz, partici­
pou do Miss PB oficial, representando o grupo empre­
sarial Serra Preta, foi um destaque nos salões do Clube 
Cabo Branco.

o EDITOR DA PÁGINA, VERA MAIA E A POETIZA CIZÊNIA

Reunião social
Os Cantalice, leia-se Camilo José e Cantalice Villar, perfeitos anfitri­

ões receberam familares e amigos, em sua residência no último dia 
23, para juntos celebrarem o aniversário natalício da querida esposa 
e mãe Simone Cantalice. Foi uma noite agradável com presença de 
grupos bíblicos, coral musical gospel, diversas mensagens de fé e ho­
menagens. O pastor Arimatéia Soares pregou o evangelho do profeta 
Isa as cap. 43, com louvores e bênçãos. Um coquetel foi servido aos 
convidados seguido de um jantar, culminando com o tradicional bolo 
e parabéns pra você!

PROVA DE AMOR DO ELEGANTE CASAL WESLEY 
TARGINO E EMANUELA

A ADVOGADA EURI AGRA E DAURA RAMOS EM EVENTO SOCIA

Presenças
Foram abraçar Simone Cantalice, João Fernandes & Noemia Ma- 

dureira Fernandes, Ivanilda Silva Fernandes, Genilda Fernandes, los- 
man Lopes, Yonara Medeiros, pastor Arimatéia Soares, Uberlândia San­
tos, Joilma Santos, Leandro Gomes, Josélia Ribeiro Gaivão, Raquel So- 
nale Abreu Gonçalves, Sonia Maria Limeira, José Hamilton Moura 
Aciolli Filho, Walter Araújo, Ytamara Costa e lonara Medeiros ...

Díogo
0  acadêmico em administração de empresas, Diogo Cunha Lima, 

esta semana, foi alvo de diversos gestos de carinho, por motivo de seu 
aniversário. Ele, jovem de um perfil discreto, carismático, figura muita 
amada, é um camarada que se destaca nos movimentos estudantis,

O site
0  jornalismo virtual vem crescendo no mercado, o portal de notici­

as vwvw.onordeste.com.br tem grande parcela neste empreendimento, 
por apresentar aos internautas matérias de diversos estilos com im­
parcialidade, enfocando temas da sociedade moderna: política, cultu­
ra, esportes, lazer, educação e entretenimento.

Glamour
0  traje regional “ As belezas típi­

cas dos artesãos” assinado pelo esti­
lista cabedelense Marcos Marinho 
brilhou na passarela; os figurinos e 
criações de Hildon Oliveira utiliza­
dos por Julianne Ramalho em toda 
agenda oficial, foi alvo de elogios. Na 
fase preparatória do evento, nossa 
representante foi orientada por Cristi- 
an Oliveira & Lílian Vieira, que intro­
duziram uma performance vitoriosa.
A equipe de merecido parabéns!

Destaque
A competente empresária Valé­

ria Valença é a destacada aniversa­
riante da semana. M ulher bem su­
cedida, de personalidade firme, es­
trela no mundo dos negócios e ad-1 
ministradora de grande estirpe. Per­
sonalidade, que alegra os ambien­
tes com sua beleza natural e estilo 
elegante de ser, uma pessoa hiper- 
querída no meio social, empresarial, 
político e cultural. Os festejos acon­
tecem entre familiares e círculo inti­
mo. Da coluna, votos de felicidades.

El ba
A cantora EIba Ramalho recebeu 

de um fã campinense, o livro da His­
tória do Galo da Borborema Treze 
Futebol Clube, com autógrafo do 
autor da obra Mário W inicius Car­
neiro.

Fabinho i
0  dinâmico empresário campi­

nense Fabio Crispim, associa suas 
atividades administrativas no Hospi­
tal Clipsi, com sua vida pública na 
cidade de São José do Egito (PE); onde 
exerce mandato de vereador na Câ­
mara Municipal -  Casa de Adindo 
Leite Lopes. Ele um jovem empreen­
dedor que promete carreira promis­
sora, destaca -se na tribuna em defe­
sa dos pleitos da comunidade.

Bingo
0  cronista Oliveira Filho realiza 

no dia 8 de agosto, no Sallon Bar, 
às 17h, evento que promete reunir 
nomes de expressões da sociedade 
serrana. Será uma tarde-noite agra­
dável na programação show do ar­
tista Francis Taylor.

Atleta
0  estudante André Paulino é um 

destaque no elenco dos atletas pa­
raibanos, vem apresentando ótima 
fase nas competições locais e regi­
onais; para orgulho dos pais coruja 
Ana Flavia & Jesimiel Ferreira que 
não disfarçam a alegria. Parabéns!
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ANIVERSÁRIO 

DE MORTE 

DO LÍDER 

POLÍTICO É 

LEMBRADO 

HOJE EM TODO 

O ESTADO

76 anos sem

Linaldo Guedes
EDITOR DE CULTURA

H oje a Paraíba lembra os 76 
anos da morte do presiden­
te João Pessoa. Na Capi­

tal, o expediente das repartições pú­
blicas estaduais será facultativo. A 

portaria, assinada p>elo secretário da 
Administração, Aguinaldo Brito, 
foi publicada no Diário Oficial do 

• último sábado e é válida para as re­
partições estaduais em toda a Para­
íba. O Governo do estado promo­
ve missa pela manhã e haverá a tra­
dicional homenagem ao político na 
Praça João Pessoa.

O transcurso, hoje, de mais um 
aniversário da morte do presidente 
João Pessoa, evoca im portante 
acontecimento de nossa História. 
Sobre ele assim se manifestou o his­
toriador José Octávio de Arruda 
Melo, em sua História da Paraíba — 
Lutas e Resistência, ora em décima 
edição;

“(...) Na Paraíba, o prossegui­
mento da guerra civil de Princesa e 
o confronto entre os governos fede­
ral e estadual estimulavam ódios 
que cresciam. Os ressentimentos 
avolumaram-se quando, na Capital, 
a polícia, pretendendo apreender 
armas, invadiu o escritório do ad­
vogado João Dantas, de prestigiosa 
família de Teixeira, cidade por onde 
começaram as nações armadas. 
Antes, um irmão de Dantas fora 
preso e inexplicavelmente remeti­
do para o quartel general legalista, 
em Piancó”.

Filho do coronel sertanejo  
Franklin Dantas, João Dantas, se­
gundo o historiador, era conheci­
do pelo ardor com que se dedica­
va à causa tJa Coligação Republi­
cana da Paraíba. Considerando in­
suficiente a ação política, viajava

ARQUIVO

seguidamente entre Recife, Prin­
cesa, Natal e Maceió. Não falta­
va quem enxergasse nesses deslo­
camentos tentativas de abertura 
de segunda frente que, partindo 
do Vale do Camaratuba, na fron­
teira da Paraíba com o Norte, e

sob cobertura deste, poderia der­
rubar João Pessoa.

João Dantas não aceitou pas­
sivamente a violação do escritó­
rio. De temperamento aguerrido, 
recorreu ao Jornal do Commercio do 
Recife para publicação de violen­

tos artigos contra Pessoa. “A vin­
te e dois de julho, A U nião ini­
ciou o revide, mediante explosi­
va série de reportagens diárias. A 
do dia vinte e cinco foi a mais 
con tundente . Nele os D antas 
eram considerados responsáveis 
pela apropriação dé verbas fede­
rais. Pela ótica da correspondên­
cia então divulgada, isso causava 
divergências nas hostes oposicio­
nistas onde cada chefe procurava 
aprojjriar-se de um quinhão dos 
recursos federais”, detalha.

No sábado, vinte e seis de ju­
lho, enquanto A União prosseguia 
na divulgação das castas políticas so­
bre o malbaratamento dos recur­
sos federais na Paraíba, João Pes­
soa pcissou o governo ao primeiro 
vice-presidente Álvaro de Carva­
lho e viajou a Recife. Ali, avistou- 
se com o juiz federal Cunha Melo, 
com quem combinou medidas em 
prol da importação de armas para 
sua polícia. À tardinha encontra­
va-se tomando chá, na Confeitaria 
Glória, com dirigentes da Aliança 
Liberal de Pernambuco, quando foi 
alvejado à queima-roupa. O autor 
dos disparos, advogado João Dan­
tas, encontrava-se acompanhado de 
um cunhado.

N a troca de tiros que se se­
guiu, o chofer de João Pessoa 
atingiu Dantas que, ferido, foi 
capturado. João Pessoa foi condu­
zido a farmácia próxima, onde 
faleceu. “A pregação contra o go­
verno federal, responsabilizado 
pelo desfecho, começou na mes­
ma hora. Liderava-a o professor e 
sindicalista Joaquim  Pim enta, 
publicista cearense radicado no 
Recife que procurava oferecer con­
teúdo social à Aliança Liberal. A 
revolução passava à ordem do 
dia”, conclui José Octávio.
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CONSIDERO 0 
GATO UMA DAS 
CRIAÇÕES MAIS 
PERFEITAS DA 
NATUREZA. É 
LIMPO, 
ELEGANTE, 
PRECISO, 
SILENCIOSO

lo tU d e  T a v a re s
clonews @di g í.com.br

Ode ao gato
Estudos científicos têm  m ostrado que aquelas 

pessoas que fX)ssuem animais de estim ação são 
m enos estnssadas e  têm  m enos tendência às 
doenças cardíacas. M uita gen te  não vive sem  o  seu 
bichinho: cachorro, gato , passarinho e peixinho no  
aquário sãc os mais com uns, em bora eu já tenha  
visto gente criando toda espécie de bicho esquisito, 
incluindo £Í um  jacaré, que o  dono, conhecido  
m eu, conduzia por um a coleira, com o se fosse um  
cão, enquanto o  bicho brincava de abocanhar os 
calcanhare; de quem  estivesse por perto.

Já tive toda espécie de bicho. Desde a cadela 
Tirolesa e o galo-de-campina cantador na minha 
infância ao cachorro Sultão na adolescência e 
depois os gatos, inúmeros, na casa da minha mãe e 
depois na minha própria casa, além dos peixinhos 
de aquário.

Mam:ie tinha mania por bichos, e lembro-me 
de Balalaika, a cotia, que viveu conosco muito 
tempo; uma comja; e até o jabuti, que atende pelo 
nome de Túpiara, velhíssimo, quase da minha

idade, que ainda vive na minha casa 
em Natal.

Mas a minha paixão mesmo são 
os gatos. Muitos já fizeram parte da 
minh^ vida. Galileu, sábio, pintado 
de preto e branco; Everaldo, o gato 
cinzento que me abandonou uma 
noite e nunca mais voltou; Júlio 
Braga III, o gato amarelo, terceiro 
com este nome, cujo apelido era 
“Olhinhos temos”; e Teobaldo, o rei 
dos gatos, o rei do pedaço, ainda vivo 
e deslumbrante com seus hquidos 
olhos contornados de preto, sensual 
como uma odalisca.

Co isidero o gato uma das criações mais 
perfeitis da natureza. E limpo, elegante, preciso, 
silencioso, auto-suficiente, o que não acontece com 
os cachorros, que dão mais trabalho do que uma 
criança pequena e levam todo o tempo livre a 
cavarem o jardim em busca de ossos inexistentes.

Para encerrar essa conversa sobre gatos, 
recorrendo a leitura do behssimo poema de Pablo 
Nemda “Ode o gato”onde, entre outras coisas, ele 
diz: “ .Vão há unidade / como ele, / não tem / a lua 
nem i flor / tal contextura: / é uma coisa só / 
comc o sol ou o topázio, / e a elástica linha em seu 
conte mo / firme e sutil é como / a linha da proa de 
uma nave. / Os seus olhos amarelos / deixaram 
uma só / ranhura / para jogar as moedas da noite . 
// Oh pequeno imperador sem orbe, / conquistador 
sem pátria, / mínimo tigre de salão, nupxãal / 
sultío do céu / das telhas eróticas, / o vento do 
amer / na intempárie / reclamas / quando passas / e 
px)uas / quatro pás delicados / no solo, / cheirando, 
/ deiconfiando / de todo o terrestre, / porepue tudo 
/ é imundo / para o imaculado pé do gato.” E 
Ma-k Twain, outro apaixonado por gatos, comple­
ta: ‘Se fosse piossfvel cruzar o homem com o gato 
me horaria o homem, mas pioraria o gato.” E eu 
assino embaixo.

TERTÚLIAS
NA PHILIPEIA
PROJETOTEM SEGUNDA VERSÀO NESTA QUINTA-FEIRA

COM UM A HOMENAGEM AO POETA PARAIBANO VANILDO BRITO

C totU de Tavares Éjo r n a l is i a e escritora  e escreve Às 
Qi iartas-feiras nesta co lu n a

Amanhã, acontece a segun­
da versão do evento ‘Ter­
túlias na Philipáia’, que 

vai homenagear o poeta paraiba­
no Vanildo Brito. A atividade 
tem como objetivo promover en­
contros entre escritores e seu pú­
blico leitor, além de divulgar os 
eventos literários que acontecem 
na cidade de João Pessoa. O en­
contro vai começar às 17h30, na 
área de lazer do Serviço Social 
do Comércio (Sesc-Centro) e faz 
parte das ações da Divisão de Li­
teratura, Biblioteca e Editoração 
da Fundação Cultural de João 
Pessoa (Funjope), em parceria 
com o Sesc/PB.

O evento será dividido em 
dois momentos. Primeiro have­
rá um sarau poético, momento 
em qüe o público lê em grupo 
textos de autores paraibanos, 
com sorteios de livros entre os 
participantes. Na segunda parte, 
acontece o fórum de literatura, 
no qual o público e escritores pre­
sentes conversam sobre literatu­
ra.

O projeto também vai pro­
mover uma oficina de artes plás- 
ticíis, realizada pela artista plás­
tica Lúcia França, com crianças 
da Escola Piollin, que irão pro­
duzir telas a partir de leituras de 
texto do escritor homenageado, 
o poeta Vanildo Brito.

“A idéia é realizar o ‘Tertúli­
as’ sempre na última sexta-feira 
de cada mês. Neste mês de ju­
lho, excepcionalmente, realizare­
mos numa quinta, por causa da 
abertura da Festa das Neves que 
acontece na sexta”, explicou Pe- 
tra Ramalho, chefe da Divisão de 
Literatura da Funjope.

Nesta edição do Tertúlias na 
Philipéia’ será lançada a cam­
panha em prol da saúde do au­
tor homenageado Vanildo Bri­
to (poeta incentivador do gru­
po Geração 59), organizada por 
artistas plásticos como Raul Cór- 
dula, Diógenes Chaves, Rodol­
fo Athayde, Alberto Lacet, en­
tre outros.

©  MARCOS RUSSO

VANILDO
Poeta 
integrou a 
Geração 59 
e foi editor 
também do 
Correio das 
Artes

SOBRE MULHERES

JORNALISTA PERNAMBUCANO  
DIVULGA LIVRO EM JOÃO PESSOA

0  jornalista Carlos Cavalcante, 
da Casa da Imprensa de 
Pernambuco, está em João Pessoa 
fazendo a divulgação do livro 
Mulheres que Mudaram a História 
da Paraíba, que lançará em 
novembro. Cavalcante é ex- 
presidente do Sindicato dos 
Jornalistas de Pernambuco, da 
Associação da Imprensa de 
Pernambuco e ex-vice-presidente da 
FENAI (Federação Nacional dos 
Jornalistas).

Carlos Cavalcante é autor de 17 
livros, entre eles as biografias de três 
paraibanos: ministro Djaci Falcão, 
ex-presidente do Supremo Tribunal 
Federal; médico Altino Ventura, 
natural de Souza, e fundador da 
Fundação que leva o seu nome e 
que funciona no Recife, e do 
médico Waldemir Miranda,

fundador do Hospital São Marcos, do 
Recife, e membro da Academia 
Pernambucana de Letras.

Com 0 livro, Cavalcante afirma 
que pretende homenagear as 
mulheres que ajudaram e ajudam 
a mudara história da Paraíba. 
Cavalcante lançou, nos últimos dois 
anos, no Recife, os volumes um e 
dois do livro Mulheres que 
Mudaram a História de 
Pernambuco.

Segundo Cavalcante a repercus­
são do livro 0 estimulou a prestar 
homenagem às mulheres de outros 
estados e que têm contribuído para 
mudar a história do Nordeste A 
Paraíba -  segundo ele -  foi o Estadi 
escolhido pela ligação com 
Pernambuco e também pela 
presença marcante de lideranças 
femininas em sua história.
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PAIXÃO PELA FICÇÃO

Q EI^FIG ^
ENSAIO DO ESCRITOR PARAIBANO BRÁULIOTAVARES É INCLUÍDO 

EM COLETÂNEA QUE SERÁ LANÇADA HOJE NO RIO DE JANEIRO

Calina Bispo
R E P Ó R T E R

A paixonado por ficção ci­
entífica, gênero inclusive 
que o colocou em desta­

que pela mídia nacional e inter- 
acional, o paraibano Bráulio 

*avares geralmente é reconheci­
do como um dos grandes nomes 
da cultura popular brasileira, tan­
to quanto pesquisador como co­
laborador, tendo muitas de suas 
composições gravadas por nomes 
como Elba Ramalho, Tim Maia, 
Antônio Nóbrega e por aí vai.

^  O que muita gente não sabe 
é que o Bráulio Tavares que co­
nhecemos é profundo conhecedor 
da literatura de ficção científica 
dos séculos XX e XXI. Este co­
nhecimento não nasceu à toa, mas 
à luz de nomes como Gene Wol- 
fe, Greg Egan, Fritz Leiber, Sta- 
nislaw Lem, William Gibson e 

uce Sterling.
Autor de O Homem Artifi­

cial, editado pela Sete Letras, 
Bráulio Tavares escolhe entre 
toda sua literatura de referência, 

-r- a ficção científica como um gê­
nero transformador, que está pre­
sente na coletânea “10 Livros que 
Abalaram Meu Mundo”, a ser 
lançada hoje, no Museu de Arte 
Moderna (MAM) do Rio de Ja­
neiro.

O lançamento acontece em 
comemoração aos 10 anos de 
existência da Editora Casa da 
Palavra, que reuniu nesta obra dez 
ensaios onde nove autores co­
mentam livros que transforma­
ram suas vidas e traz ainda um 
livreiro que faz o perfil de uma 
livraria que fez a cabeça de uma 
geração.

Entre os autores que integram 
a coletânea está Bráulio Tavares 
que ensaia sobre a The Encyclo- 
pedia of Science Fiction, editada 
por Peter Nicholls, leitura obri­
gatória e livro de cabeceira dos 
amantes da ficção científica e 
onde Bráulio teve a oportunida- 

-*• de de escrever um verbete na 
edição brasileira. Temos ainda

CLÁSSICO
Bráulio escreve sobre a 
"The Encyclopedia of 
Science Fiction", 
editada por Peter 
Nicholls

ensaios de Beatriz Resende sobre 
A Idade da Razão, de Jean Paul 
Sartre; e David Toscana e A Me­
tamorfose, de Franz Kafka.

O Primo Basílio, de Eça de 
Quiroz é apresentado sob o olhar 
de Heloisa Seixas, enquanto que 
José Mindlin sugere Pai Goriot, 
de Honoré de Balzac. Lucia Ryff

sugere O Deserto dos Tártaros, 
de Dino Buzzatti; Milton Ha- 
toum ensaia sobre Um Coração 
Simples de Gustave Flaubert. 
Flaubert também é citado por 
Sérgio Augusto, que ensaia so­
bre A Educação Sentimental. 
Alice no País das Maravilhas, de 
Lewis Carrol com adaptação de 
Monteiro Lobato é sugerido por 
Rui Castro.

A coletânea traz ainda um 
ensaio sobre a Livraria Muro, as­
sinado por Rui Campos e as es­
colhas da própria editora, que 
sugere O Caso da Borboleta Atí- 
ria, de Lúcia Machado de Almei­
da; o conto Profissão, de Isaac 
Asimov e mais uma vez, Kafka 
e sua Metamorfose.

jávio Petrônio
flaviopetroiiio@ bol.com .bT

Janela que cupim não rói
Já fãz algum tempo em que Osvaldo só aparece 

na bodega de Apolônio de passagem. Esta trajetó­
ria diferenciada cronologicamente tem deixado o 
bodegueiro pensativo. Já anda suspeitando que o 
seu velho amigo de edificações filosóficas, depois da 
sua separação matrimonial e da chegada de um 
novo amor, esqueceu-se da cumplicidade 
construída entre os dois. Não quer imaginar que o 
novo quadro comportamental do amigo seja 
reflexo de uma personalidade modificada

Mas, ao ver Osvaldo entrar na bodega,
Apolônio sente um alívio, pois chegou o momento 
de perguntar ao pedreiro algo mais que a sua 
pedida de balcão. - Vai tomar o mesmo de sempre 
pra continuar a ser sempre o mesmo, Valdo? Sim! 
Não deixo de ser o de sempre nem quando o 
momento me força a não ser eu mesmo na ótica 
dos outros. - Respondeu o pedreiro ao trocadilho 
do amigo.

- Por que não demoras no meu 
estabelecimento como antigamente? 
Alguma vez deixei de lhe servir ou de 
lhe respeitar como cidadão e amigo, 
perguntou Apolônio. — Tá vendo 
aquela mesa, ali, distante o máximo 
da televisão, de onde posso contem­
plar todo o ambiente do bar, sem 
necessariamente ser contemplado? 
Você consegue lembrar que todas as 
vezes que não demoro no seu bar é 
porque aquela mesa, naquele momen­
to, encontra-se ocupada? - Por que 
não usa outras mesas, experimente as 
outras também. Veja o mundo de 

outros ângulos. Deixe de pragmatismo, meu 
amigo. - Disse o bodegueiro criando uma lacuna 
no diálogo, pois Valdo encontrou-se numa 
avalanche de provocações, mas não se fèz naufrago, 
quando disse:

- Em setembro próximo, estarei completando 
cinqüenta e seis anos de vida. Você acha que tenho 
de continuar com experimentalismo nesta idade? 
Você não acha que emancipado é saber o que quer 
dentro do que a sua contemporaneidade tem pra 
oferecer? Eu já sei o que justifica gozo de existência 
pra mim, e sei que o sistema atual quer tomar as 
pessoas encandeadas na sua própria ilusão de luz, 
acesa pelo consumo desvairado onde transformar 
um homem em imbecil é só uma questão de 
descuido. Ninguém vai necessitar de um novo 
anglo de visão, quando este percebe os ângulos que 
já lhe satisfazem ameaçados constantemente. E eu 
vou lhe dizer mais, Apolônio, permanecer neste 
momento no seu bar, fora da minha mesa e tendo 
de ouvir, mesmo sem olhar, esses DVD’s produzi­
dos no São João Campeão é ter uma visão em três 
dimensões de fi^asso. Só demorei hoje no seu bar 
pra lhe explicar porque não demorava mais nele.

Concluiu Osvaldo quando tomou mais um 
conhaque e saiu sorrindo.

AO VER
OSVALDO
ENTRAR,
APOLÔNIO SENTE 
UM ALÍVIO: 
CHEGOU 0 
MOMENTO DE 
PERGUNTARÃO 
ALGO MAIS

Flávio Petrônio Éjo r n a l is t a  e po e t a  e escreve às
QUARTAS-FEIRAS NESTA COU fNA

mailto:flaviopetroiiio@bol.com.bT
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'Paraíba, terra amada"

Morte de João Pessoa
Natural de Umbuzeiro (PB), o presidente João Pes­

soa Cavalcanti de /Jbuquerque, será lembrado hoje 
pelo seu 76- aniversário de morte. Foi m inistro do 
Supremo Tribunal Militar, em 1920; e seis anos mais 
tarde foi eleito presidente da Paraíba. Uma solenida­
de está marcada para esta manhã no monumento 
da Praça João Pessoa, organizada pelo Cerimonial 
do Palácio do Governo. O ponto será facultativo nas 
repartições públicas do Estado.

IV Festival de Coros
No Espaço Cultural estará sendo realizado, de 23 a 26 de agos­

to, 0 IV Festival Paraibano de Coros. O evento não terá caráter com­
petitivo, porém a perspectiva de difusão dos grupos corais em um 
intercâmbio cultural ertre os participantes. Do 4- festival podem 
participar coros de empiresas públicas e privadas, além de grupos 
independentes As insoições serão feitas até o próximo dia 28.

Jubileu de Ouro
0  desembargado Júlio Aurélio Moreira Coutinho, aposen­

tado da magistratura, onde chegou a presidir o Tribunal de 
Justiça da Paraíba, continua exercendo suas atividades no 
M agistério Público r,a área de Direito, em João Pessoa, Cam­
pina Grande e Cabedelo. No dia 26 de agosto, o professor 
Júlio Aurélio completa 50 anos de magistério com reconheci­
da dedicação. O JuDileu de Ouro será comemorado com a 
celebração de uma Missa em Ação de Graças na Matriz do 
Sagrado Coração de Jesus, em Cabedelo.

DALVA ROCHA

Rápidas

os CASAIS TABELIÃO GERMANO (TEREZA AZEVEDO) TOSCANO DE 
BRITO E DESEMBARGADOR JOSÉ (CARMI) MARTINHO LISBOA. O 
ESCRIVÃO PÚBLICO ESTÃ ANIVERSARIÃNDO HOJE

ROCHA

Ã INÃUGURÃÇÃO DO “SOLAR DO CONSELHEIRO" FOI BEM PRESTIGIADA. O 
JORNALISTA GERARDO RABELLO É VISTO EM COMPANHIA DE DÓRIS 
MINERVINO, NETINH A VIANA E LUIZA ROTTA

CASAL DA SOCIEDADE, FORMADO PELO ADVOGADO ANTÔNIO 
TOSCANO DE MOURA E ROSSANA. HOJE, O EX-SUPERINTENDENTE DA 
POLÍCIA FEDERAL DA PARAÍBA COMEMORA O SEU ANIVERSÃRIO

Loís Lane mais sexy
Em pesquisa realizada pelo site ‘AskMen.com., a atriz Kate 

Bosworth, 24 anos, foi eleita a Lois Lane mais sexy de todos os 
tempos, derrotando concorrentes como Érica Durance e Teri Ha- 
tcher. A primeira, que interpreta a jornalista no seriado de TV 
"Smallville”, ficou em segundo lugar. Por sua vez, Teri Flatcher, que 
estrelou o seriado “Lois & Clark: As Novas Aventuras do Super- 
man", ficou em terceiro lugar. No filme “Superman -  O Retorno", 
em cartaz em todo o País, Kate Bosworth é a Lois Lane.

Etiqueta e formalidade
Com selo da Editora Idéia, o professor Itapuan Bôtto Targino lan­

çou 0 “Manual do Cerimonial", um sumário de um item cada vez 
mais .solicitado por órgãos públicos e por grandes empresas priva­
das do País. O trabalho de Itapuan Bõtto já começou a ser adotado 
nos vários cursos ministrados por ele em várias cidades brasileiras. 
Revela etiqueta e formalidades para as recepções sociais.

I Os aniversariantes de amanhã; Zélia 
Mesquita, Lúcia Mangueira, Alda Gou­
veia, Morena Gailina, Caluca Teixeira, 
Manoel Batista de Medeiros e Célia 
Barlaw. tJoje o dia é dedicado ao Pe­
diatra.

IA  mais nova agência de viagens, de Gláu- 
cia Azevedo e Ana Célia de Macedo, a 
Vip Travei, está instalada na Av. Euzely 
Fabrici de Souza, 534, no Manaíra.

I No último domingo, Silvana e Sérgio Vas­
concelos batizaram a filha Mariah na 
Igreja Nossa Senhora de Fátima (Mira­
mar). Os padrinhos foram os tios, Mariza 
e Alfredo Lucena.

I Será na sede da Associação Paraibana 
de Imprensa, agora em agosto, a so le rd ®  
dade de lançamento do livro “1930” -  
História de uma Guerra", de Sebastião 
Lucena.

I Mudam de idade hoje; Péricles Serafim, 
Liana Vieira Cezar, José Carlos Teixeira, 
Joaquim Osterne Carneiro, Raulino Ma- 
racajá Filho, Andressa Freire, Targino 
Pereira Neto, Tereza Cavalcanti, David 
Abramof e Danilda Cartaxo.

I Dia do Detetive Particular.

Brinde no"Riviera"
Aniversariantes da última sexta-feira 

Lúcia Pereira de Araújo reuniu, no s á b *  
do (22), em seu apartamento no 13- an­
dar do Edifício Riviera, algumas poucas 
amigas que mais de perto privam de sua 
amizade. Com ela, dividindo aquele mo­
mento de felicidades, estavam; Lídia Pe­
reira (mãe), Nídia Pereira de Azevedc 
(irmã), com seu marido Arnaud Azeve 
do), Inês Pereira de Azevedo (irmã), Ma 
ria do Carmo Medeiros, Cely Furtadc 
Zelma Corrêa, Eulina Cabral, Geruza Br 
to Vieira, Germana Brito Cavalcanti, Lêd 
Maia Rodrigues, Neta Kazumori Koma 
su. Aparecida Lucena, Marilena Leite 
Emiliana Brito Vieira Bizerra.

Hospital
Santa Paula Ltda.

U R G Ê N C IA S  c l í n i c a s , C A R D IO LO G IC A S  E PEDIÁTF^ICAS

Vascular/ G  >ral /  Urológíca /  Ginecológica / 
Tirõide /  Varizss /  Aneurismas /  VIdeolaparoscópia /  
Aparelho Diga; tivo /  Plástica /  Csdjeça e  Pescoço /  

Neurocirurgia /  C «diovascular /  Infantil /  UTI Cirúrgica.

Hem odinâmica / Cateterismo.’ 
Arterit grafia / Angiografia Digi^l / 

Medicina ntervencionista / Angioplastia / 
Stents Radiologia Intervencionista. .4 » ’. J tH ii t  M u í - h a J u .  2 1 2  -  C e n t r o  -  J o ã o  P e s s o a  /  P B .  

m / V K ;  2 - t I - ' H » 0  ( P A B X )

Confissão de Pitanguy
0  Dr. Ivo Pitanguy, reconhecido internacionalmente como um d 

maiores cirurgiões plásticos, acaba de completar 80 anos e é maté 
do último número da revista "Isto É", que está cada vez mais inform. 
va. Na boa entrevista que concedeu à publicação da Abril, o cirurg 
Ivo Pitanguy confessa que nunca pensou em passar por uma plást 
E disse: “Quem convive bem com sua imagem não há por que fazi

Fale com Ivonaldo

8  3246 .5853 /fax: 3246.5253  
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa
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n p  I í i A  Ciência serve para nos dar uma idéia de quão extensa é a nossa ignorância
Hemy David

PRESENÇAS MARCANTES DE CREUZA PIRES, CHIQUINHA BARBOSA E 
MAZÉ BARBOSA, NA FESTA DE ANIVERSÁRIO DE CLÁUDIA LISBOA

FRANCISQUINHA EPAMINONDAS, NÍDIA AZEVEDO, TEREZA NEUMAN 
VAZ, MARIZETE LACERDA E SOCORRO ARAÚX), NO RESTAURANTE 
BOI PRETO, EM BOA VIAGEM

Orgulho

0  chefe da Casa M ilitar do TJ, coronel Gilberto Moura, está 
feliz da vida com o sucesso do filho Gilberto Júnior, que é um 
dos atletas selecionados para representar a Paraíba no Campe­
onato Mundial de Jiu-Jitsu, que acontece neste final de mês, no 
Rio de Janeiro.

Gourmet

0  Clube do Gourmet, leia-se maitre Heleno Araújo, irá reali­
zar no seu Jantar mensal no dia 2 de agosto, no restaurante da 
Pousada do Caju.

Publicação
A Revista Radiologia Brasileira, considerada a mais respei­

tada na sua especialidade, publicou na sua edição de ju lho o 
aifigo dentífico "0  papel das variações anatômicas dos seios 
da face na sinusite", de autoria do Doutorando em Radiologia 
Severino Ayres de Araújo Neto.

Baile da Cidade

0  Clube Cabo Branco e Goretti Zenaide convidam para o 
baile em homenagem aos 421 anos da cidade João Pessoa, 
com a orquestra Anthares. a festa acontece no próximo dia 5, 
naquela agremiação.

Cardiologia

0  conceituado médico Marcelo.Queiroga participou do 
Congresso Brasileiro de Hemodinâmica, realizado em Porto Ale­
gre, onde foi eleita a nova diretoria da Sociedade Brasileira de 
Hemodinâmica e Cardiologia Intervencionista.

Unipê

A psicóloga cearense, radicada em nossa cidade, 
M ilena Caúmo é uma das professoras mais conceitu­
adas do Unipê. Amanhã, ela participa do baile de 
form atura do Curso de Psicologia daquela universi­
dade, tendo sido escolhida pelos concluintes para m i­
nistrar a aula da saudade.

União

0  ator paraibano Sérgio M ontenegro e a apresentadora 
da TV Cultura, Flávia Lippi, estão de casamento marcado 
para o dia 21 de outubro em São Paulo. Atualmente, Sergi- 
nho é 0 ator contratado para o show de culinária basilar e 
zabe t

DJ

Raphaei Correia levando o seu som para o Mundo! Neste 
mês de julho, ele desembarcou em New York e mostrou o seu 
talento na Boate GipsyTea. Raphaei Correia, é um DJ nordestino 
de sucesso e filho da colunista natalense e diretora do Teatro 
Alberto Maranhão, Hiineth Correia.

ALEGRIA E DESCONTRAÇÃO: MARCELLA FALCÃO, 
EDUARDO TOLEDO E HIGINA BEZERRA

DROPS

^  Os parabéns da coluna seguem hoje para.- 
Carmem Raquel Guedes Pereira, Germano 
Toscano de Brito, José Carlos Teixeira de Car­
valho, médicos Péricles Serafim e Mário Uchoa, 
Targino Pereira e Sebastião Vieira.

^  Já estão abertas as inscrições para o 4° Fes­
tival Paraibano de Coros (Fepac) que será 
realizado de 23 a 26 de agosto, no Espaço 
Cultural.

^  Hoje, a partir das 21h, no Zodíaco, acon­
tece 0 Forró do Intruzo, com a banda Pé 
Kente.

^  A marchand Roseiy Garcia comunicando que 
no próximo dia 28 abrirá os salões da Ga- 
mela para a exposição Memória.

^  Os candidatos inscritos na Paraíba para o Con­
curso de Juiz Federal Substituto doTRF da 5- 
Região farão a prova objetiva no próximo dia 
30, às 14h, no Colégio Motiva Miramar.

Ensino em Cena

Jovens de Caaporã agora terão a opor­
tunidade de assistir filmes brasileiros em apre­
sentações abertas à comunidade. 0  grupo 
Votorantim em parceria com a cineasta Car­
la Camurati e apoio da Secretaria Municipal 
da Educação de Caaporã apresentam, ama­
nhã, 0 Projeto Ensino em Cena.

Hair Deluxe

Gê Araújo é um profissional de desta­
que no Salão Hair Deluxe by Sinval Souza, 
localizado na Av. Edson Ramalho, sendo 
um dos mais requintados da cidade. Ane­
xo ao salão funciona o Café Manaíra, es­
pecializado em saladas e outras gulosei­
mas deliciosas.

Festa desta colunista

Será no dia 9 de agosto, às 18h30, na 
Sonho Doce Recepções, a tradicional festa 
de aniversário desta colunista que, todos os 
anos, reúne a sociedade paraibana para um 
descontraído encontro, onde os leitores e 
amigos participam num clima de fraternida­
de e confraternização.

Enlace

A linda Raquel, filha  de Efigêr.io e 
Anahijza Targino de Freitas irá subir ac altar 
no dia 5 de agosto com o empresário Alis- 
son, filho de Aldenor e Adelaide H olar ia. A 
cerimônia será no salão Veneza e a :cep- 
ção no salão Florença, ambos na N ison 
B luneile

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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larfield 2 .Dir.Tim Hiil. Ori­
gem: EUA. Class. Livre. Comé- 
dia/Animação. Mag 2 (15 h).

Carros. Dir. John Lasscter. 
Origem: EUA. Class Livre Ani­
mação. Box 7 ( l l h  - apenas 
quarta-feira, 14h05, 16li30 , 
18h55 e 21h25 - as trés úl imas 
sessões não serão exibidas na 
quarta-feira). Mag 1 (1 )h50, 
16hl0, 18h30 e 20h50). Tam- 
biá 1 (13h30, 15h.50, 18hl0 e 
20h30). Campina 3 (IBhSO, 
16hl0,18h30 e 20h50).

Premonição 3 . Dir. J.imes 
Wong.Origem: EUA. Cl 3ss 14
anos Terror. Box 1 (19h e 21h). 
Tambiá 3 (19h e 20h45) Cam­
pina 4 (19h20 e 21hl0).

Os Sem-Floresta. Dir.T im Jo­
hnson e Karey Kirkpütrick. 
Origem: EUA. Class 11 anos. 
Livre. Comédia de Ani nação. 
Box 1 (13h05,15h e 1 7 1). Box 
8 (12h - apenas quaita-feira, 
14h, 16h, 18h e 20h l0  - todas 
essas esessões não seiã exibi­
das na quarta-feira)). Mag 3 
(14h20, 16h, 17h40 e 19h20). 
Tambiá 3 (12h20, 14h 15h40, 
17h20 e 19h). C am pina 4 
(14h20,16h e 17h40).

Vem Dançar.Dir.Liz Fiiedian- 
der. Origem: EUA. Class 10 
anos.. Drama. Mag 2 (16h40, 
18h50e21h).

Sorte no Amor. Dir. Donald 
Petrie. Origem: EUA. Class 
Livre Comédia Romântica. Mag
1 (17h, 19h e 21h).

Superman - O Retorno. Dir. 
Bryan Singer. Origem: EUA.
Class. 10 anos. Aventura. Box
2 (18h20 e 21h20 - apenas quar­
ta-feira). Box 3 ( l lh 2 0  - ape­
nas quarta-feira, 14h20,17h20 
e 20h20). Box 4 (12h20 - ape­
nas quarta-feira, 15h20,18h20 
e 21h20). Mag 4 (14h40,17h40 
e 20h40). Tambiá 2 (12hl0, 
15h, 17h50 e 20h40). Campi­
na 1 (14030,170340 e 20030).

Piratas do Caribe 2  - O Baú da 
Morte. Dir. Gore Verbinski. 
Origem: EUA. Class 12 anos. 
Aventura. Box 5 (110-apenas 
quarta-feira, 140,17005,20015). 
Box 6 (120-apenas quarta-fei­
ra, 150,18005 e 21015). Box 7 
(17005 e 20015 - as duas ses­
sões serão exibidas apenas 
qua rta -fe ira ). Box 8 (150, 
18005, e 21015 - as três ses­
sões serão exibidas apenas 
quarta-feira). Mag 5 (14030, 
17030 e 20030). tam biá 4 
(12020,15010,180 e 20050).

JORGE, O 
CURIOSO, É 
PERSONAGEM 
DOS LIVROS 
ESCRITOS POR 
MARGRET REY E 
ILUSTRADOS 
POR SEU 
MARIDO,
HANS REY

Jorge, O Curioso. Dir. Jun 
Falkenstein. Origem: EUA.
Class Livre. Animação. Box 2 
(12050,14040,16030,1830 e 
20030 - as duas últimas ses­
sões não serão exibidas na 
quarta-feira).

TEATRO
Espetáculo "Mahatma". O
grupo carioca Cia. do Cami­
nho, apresentará o espetáculo 
'Mahatma', sobre a trajetória 
de Gandhi. Em única apresen­
tação dia 27 julho, às 200, no 
auditório da Federação Espiri­
ta Paraibana. Informações e 
ingressos; 3221-6595, 3221- 
6878 ou 9332-3945.

CULTURA POPULAR 
Encontro de Cultura Popular.
O Centro Popular de Cultura esta­
rá realizando nos dias 28 e 29, 
um grande encontro ck; cultura po­
pular na sede da entidade no Bair­
ro dos Novais O dia 28, sexta-fei­
ra, contará com apresentação da 
academia de dança do bairro, se­
guida pelos emboladores de coco 
Curió do Bela Rosa e Barra Man­
sa e desfile de quadrilhas juninas 
da cidade No dia 29. sábado, é a 
vez do Boi de Reis Estrela do Norte 
do Mestre Rrralhino e desfile das 
quadrilhas juninas que participa­
ram do João 2006 na capital 
benezumbi@yahoo.com.br

Endereços
I  Funesc 8  3211-6280 n Mag Shopping 3  3246-9200 ^ Shopping Tambiá 3  3214-4000 ^ Shopping Iguatemi 
3  3337-6000 ^ Shopping Sul 8  3235-5585 ^ Shopping Manaíra (Box) 3  3246-3188 ^ Sesc - Campina Grande 

3  3337-1942 ^  Sesc João Pessoa 3  3208-3158 ^ Teatro Lima Penante 8  3221-5835 n Teatro Ednaldo do 
Egypto 3  3247-1449 ^ Teatro Severino Cabral S  3341-6538 n Bar dos Artistas S  3241-4148 p Galeria Archidy 

Picado 8  3211-6224 _ Casa do Cantador 8  3337-4646
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Gaste m ais tempo do seu dia 

realizando, fazendo algo produtivo 

por você mesmo. Se vccê tem um 

trabalho desgastante i id u a  em 

seu cotidiano, m om enios de 

prazer pessoal. Haverá um maior 

prazer no convívio com a pessoa 

amada.

Touro 121/04 a 20/05)

Seja se.mpre honesta consigo mesma 

Não é bom tenlar se enganar ou 

camulkir a realidade A  honestidade é 

uma qualidade fundamental para se 

alcancar à felicidade seja em qual for 

0 setor de sua vida Ciaso esteja com 

leceto de comunicar algo a pessoa 

am ada dUilogue de forma aberta

Gêmeos ízi./osazo/oei
Não se preexupe demais com coisas 

que estão por acontecer. Quando 

você age desta forma, acaba 

esquecendo de viver o momento 

presente e ele é o que você tem em 

mãos No plano afetivo, evite ser 

muito rígido, pois estará mais inflexível 

em suas opiniões

Câncer i2i/o6a2o/ozi
lenha respeito por si mesmo e pela 

vida das pessoas que estão à sua 

volia O respeito faz com que você 

consiga ter sempre aliados sinceros e 

leais em todos os segmentos de sua 

vida pessoal, profissional É hora de 

deixar as inibições de lado e de abrir o 

coração à pessoa amada

Leão (21/OZa 20/08)

N ão é sem pre que acertam os 

na prim eira tentativa, m as 

sem pre há a p o ssib ilidad e de 

aprender com os erros. Q uand o  

perceber que am adureceu com 

os pequenos insucessos, 

passará a confiar m ais em você 

mesmo.

Virgem s2i/08a20/09)
Plante boas 'sementes' em todas as 

áreas de sua vida, assim poderá 

obter um resultado positivo e sentir- 

se de bem com a vida. Não deixe 

para depois o que poder ser feito nc 

momento presente. Não deixe para 

dizer de seu amor somente am anh 

porque pcxlerá ser larde dem ais

Libra (21/09 3 20/10)

Sua intefigênda e peisp cáda estarão 
mais acentuadas e voce poderá 

utilizá-la para aprimorar se no 

tiahaíiQ  Não padronizí um ideal de 

feliddade você pode en ;ontrar alegria 
e beleza em coisas sim'lies muito 

fáceis de conquistar cx alé mesmo 

de se observar em nosí o cotidiano.

4*̂* Escorpião fz i/io a z o /n )  

Se você possui muitos problemas 
tenha a certeza de que alguns são 
verdadeiros e os outros podem ler 

skio causados por excesso de 

preocupação. Perceba ainda que o 
romanlismo. o carinho e a  sírKeridade 

são os ingredientes principais para 

manter uma relação eslávet

Sagitário (21/11420/12)
Você vai alcançar o sucesso 

desejado se realizar um trabalho 

de forma apaixonada. Não insista 

em exercer funções que a 
desagradam. No plano afetivo, você 

estará entrando em fase em que 
poderá se doar mais à pessoa 

amada.

^^Capricórnio (21/12320/01)
Você estará com sua atenção 

m ais voltada o setor profissional. 

Caso  esteja buscando am pliar ou 

partir para um outro trabalbo 
essa será a melhor época. 

Purifique su as m ágoas e 
rancores! Nada acontece por um 

acaso.

Aquário (21/01 a 19/02)

Rcar Iriste oü deprimido toma a sua 

vida acinzentada! Faça um esforço e 

saia de qualquer situação que possa 
deixã-lo melancrilica Se algo o 

aborrece procure 0 ombro de um 

amigo, R:riodo que estará 
questionando os rumos da relação e 

a veracidade dos seus senlimentos

L 7 Peixes (20/02 3 20/03)

Sempre que nos arriscam os em 

coisas novas sentimos um pouco 

de medo e receio. No entanto, nõ 
deixe de fazer ou viver qualquer 
coisa nova por medo. Caso  eslejz 

iniciando um novo romance, evil 
revelar as suas inseguranças, e s 

declare seu amor se tiver certeza

mailto:benezumbi@yahoo.com.br
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CONVERSAS EM TORNO DA

CRÔNICA
ESCRITOR PARAIBANO, WELLINGTON PEREIRA, PARTICIPA DE EVENTO EM BRASÍLIA 

INTITULADOXRONICAMENTE v iá v e l :  A PARTIR DE 1 “  DE AGOSTO

Patrícia Braz
R E P Ó R T E R

O jornalista e professor da 
Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB) Welling- 
ton Pereira, participará juntamente 
com Nirlando Beirão, especialista 

em crônica brasileira e doutor em 
Sociologia pela Sorbone, do evento 
“Cronicamente Viável”, no Centro 
Cultural Banco do Brasil Brasília.

D entro da programação do 
evento Wellington vai debater o 
tema “Crônica e Jornalismo: uma 
reflexão sobre a imprensa brasilei­
ra”. A mediação será de Clara Ar- 
reguv. O debate apresentado por 
Wellington pretende explorar o 
universo da crônica como espaço 
democrático e memória crítica do 
jornalismo brasileiro; “a crônica na 
ditadura militar, um espaço de re­
sistência” e ainda “O Pasquim e a 
Imprensa Nanica”; além da “A im­
prensa hoje”. O debate com We­
llington e Nirlando será no dia 3 
de outubro, às 19h30

O Programa “Cronicamente 
Viável - A Crônica no Brasil: de 
Machado de Assis aos Cronistas 
Digitais” tem curadoria é da jorna­
lista Beatriz Carolina Gonçalves vai 
reunir jornalistas e escritores para 
debater a crônica brasileira, desde 
seu surgimento no século XIX até 
a novíssima geração de cronistas 
virtuais.

O programa começa a partir de 
1“ de agosto e se estende até no­
vembro deste ano, passando por 
várias cidades como Brasília, São 
Paulo, Belém, Belo Horizonte, 
Curitiba, Teresina e Goiânia, den­
tro do Circuito Cultural Banco do 
Brasil.

O primeiro debate será no dia 
1“ de agosto, a partir das 19h30, 
com a escritora Ana Miranda e o 
também escritor e jornalista Zue- 
nir Ventura que recentemente este­
ve na Paraíba participando da I Bi­
enal do Livro no Estado, dão início 
ao programa Cronicamente Viável, 
no Centro Cultural Banco do Bra­
sil Brasília. A mediação é de Paulo 
Paniago. O encontro com a crônica 
se dará no auditório do Edifício Tan- 
credo Neves que tem capacidade de 
12Ó lugares.

Grandes conhecedores da obra 
de Machado de Assis, Ana Miranda 
e Zuenir Ventura falam sobre a crô­
nica machadiana e o legado dos 
principais cronistas brasileiros, que 
fizeram escola nos anos 50 e 60, 
como Rubem Braga, Carlos Men­
des Campos, Carlos Drummond de 
Andrade, Antônio Maria, Clarice 
Lispector e Fernando Sabino. Du­
rante o encontro, o produtor e ator 
Luiz Nunes lerá crônicas de Ana 
Miranda e do próprio Zuenir.

O programa prevê a realização 
de mais três encontros em Brasília: 
Crônica e Cotidiano: A Memória, 
o Humor e a Poesia do Dia-a-Dia, 
com a participação de Ivan Ângelo 
e de Adalberto Muller e Crônica na 
Mídia Interativa e as Perspectivas 
da Crônica no Brasil, com Marcelo 
Rubens Paiva e Xico Sá. Além do 
debate apresentado por Wellington 
Pereira e Nirlando Beirão.

FOTOS: Ai?QUIV0

^  VEJA A PROGRAMAÇÃO

de agosto, às 19h30

Machado de Assis e sua Influência sobre os Grandes Cronistos do século XX 
Debatedores: Ana Miranda e Zuenir Ventura 
Mediação: Paulo Paniago

5 de setembro, às 19h30

Crônica e Cotidiano: A Memória, o Humor e a Poesia do D ia-a-D io  
Debatedores; Ivan Ângelo e Adalberto Müller (pesquisador de literatura, 
poeta, colaborador do caderno pensar, do Correio Braziliense)
Mediação: Humberto Werneck

03 de outubro, às 19h30

Crônica e jornalismo; Uma Reflexão Sobre a Imprensa Brasileira 
Debatedores: Nirlando Beirão e Wellington Pereira (especialista em 
crônica brasileira, doutor em sociologia pela Sorbone, professor do curso 
de jornalismo da Universidade Federal do Paraíba e escritor)
Mediação: Clara Arreguy

21 de novembro, às 19h30

A crônica na Mídia Interativa e as Perspectivas da Crônica no Brasil 
Debotedores: Marcelo Rubens Paiva e Xico Só 
Mediação: Clara Arreguy
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CXDAÇÃO DE MAIS DE 1,3 MILHÃO DE

ALEVINOS
SECRETARIA ESTAC UAL DA AGROPECUÁRIA E PESCA E EMPASA LANÇAM HOJE O PROGRAMA DE PISCICULTURA EM PATOS

GO V ERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARl 4 DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

A\ ISO DE EDITAL 3>5«í,
A Comissão POTnanente de Licitação, da Secretaria da Educ»^ e Cultura 
deste Estak), toma públKO aos interessados no PREGÃO PRESENCIAL 04/2006 
que tendo em vista a necessidfde proceder modificações no texto eritíicio, fica 
prorrogada ‘sne die’ , a aberto a do procedimento, aprazada para o da 28 do 
cotreirte mês e am.

João Pessoa, 24 de julho de 2006. 

D PAULO S. L. GUIM. ÃRÃES I PRE60EIR0

ESTADO DA p a r a íb a  
PODER JUDICIARIO 
COMARCA DA CAPITAL 

JUlZO DE DIREITO DA 16* VARA CiVEL 
EDITAL DECIUCAO  COM PRAZO DE 30 OAS

O Pr. FÁBIO LEANDRO DE 
ALENCAR CUNHA, MM. Juiz De 
Direito, da 16® Vara Cível, desta 
Capital, em virtude da Lei, etc...

FAZ SA BER, a todos quantos o presente editai virem ou dele 
tiverem conhedmertto que, ferante este Juízo e Cartório da 16® Vara Cível, se 
processam os termos de unrai ^ á o  de DESPEJO POR FALTA DE PAGAMENTO, 
POR INFRAÇÃO CONTRATUAL C/C COBRANÇA DE ALUGUÉIS SONEGADOS, 
proc. n® 20020040458784, prc movida po r IMOBILIÁRIA NOVO RUMO LTDA, contra: 
EDIEDJA DA COSTA ALVES. end. Praça Simeào Leal, n® 93. Jaguaribe, nesta 
Capital. Ê é 0 presente, pa ri CITAR o fiador Sr. DAVI DA COSTA RODRIGUES, 
atualmente em incerto« não sabido, a fim de se defender, ou querendo evitar a 
rescisão, pagar o aluguel, ln< luslve os que se vencerem até o efefivo pagamento, e 
demais encargos, com juros de mora, custas e honorários dc advogado do locador, 
tudo no valor que se apurar.»wívertindo-o. outrossim, de que. não sendo contestada a 
Ação no prazo de 15 (quime) dias, presumír-se-ão aceitos, como verdadeiros, os 
fatos articulados pelo autor, íonstanies da iniciai. Tudo conforme com o despacho a 
seguir descrito. "Quanto a ré e aos fiadores náo localizados, cítem-se por edital, com 
prazo de 30 dias. João Pesíoa 18.11.05. Fábio Leandro de Alencar Cunha. Juiz de 
direito". E para que chegue lo conhecimento do interessado e não possa, no futuro, 
alegar ignorância, expedi o [ resente e outros iguais que serão publicados e afixados 
na forma da lei. Dado e pas? ado nesta Cidade de João P e s s ^C a p ita l do estado da 
Paraíba, aos 31 dias do m ís  de janeiro de 2006. Eu. ■ Téc.judiciário, o
digitei e subscreví.

Fábio LeandroVlfe Alencar Cunha. 
Juiz depreíto.

COMPAN rlIA PARAIBANA DE GAS - PBGAS 
COMISS. \0  PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

RESULTADC d e  JULGAMENTO DA HABILITAÇÃO
TOMADA DE PI lEÇOS N= PBGÃS/DAF/GA-TP.06.06.016.

Registro CGE N® 6.776.
Obieto: Contratação de Seguro Incêndio (Riscos Nomeados) na 

forma do Anexo I.
Empresas Participantes: Unibanco Aig Seguros S.A., MA- 

PFRE -  Vera Cruz Seguradora S.A., Sui América Cia Nacional de 
Seguros e AGF Bra >il Seguros.

A Comissão Permanente de Licitação constituída pela Portaria 
N° 003/2005, toma f úblico para conhecimento dos interessados, de 
acordo com as dispo sições da Lei Federal N° 8.666/93 e suas altera­
ções posteriores, o resultado das empresas participantes, na primeira 
fase deste processo licitatório:

Empresas Inab litadas; Unibanco Aig Seguros S.A., Sul América 
Cia Nacional de Seg jros e AGF Brasil Seguros.

Empresa Habili tada: MAPFRE -  Vera Cruz Seguradora S/A
De acordo corr o artigo 109, inciso I, da Lei 8.666/93, fica aberto 

o prazo de 05 (cirxrc) dias úteis para apresentação de recurso.
João Pessoa, 25 de julho de 2006.

ELIANE DE MENEZES BANDEIRA 
Presidente da CPL.

M
lís proteína na mesa do con­
sumidor e renda no bolso 
de quem optou pela pisci­
cultura como uma alternativa viável 
para o setor primário da Paraíba, é o 

que vem garantindo o Programa Es­
tadual de Piscicultura, executado pelo 
Governo do Estado, através da Em- 
pasa e Secretaria Estadual do Desen­
volvimento da Agropecuária e Pes­
ca, que hoje farão o lançamento ofi­
cial do programa a partir das 9h no 
berçário de alevinos em Patos, oca­
sião em que serão ofertados 300 mil 
alevinos.

Omforme o presidente da Empa- 
sa, Leonardo Moura Teixeira, após o 
período intensivo de chuvas que ocasi­
onou a regularidade de água nos ma­
nanciais públicos e privados, o Gover­
no do Estado continua de forma inten­
siva a entrega do pescado. Este ano, já 
foram entregues mais de 600 mü ale­
vinos e a meta até o final de 2006 é 
distribuir mais de 1,3 milhão.

Só no ano passado foram entre­
gues mais de 1 milhão de alevinos 
das espécies tilápia e carpa. De acor­
do ainda com o presidente da Empa- 
sa, os 300 mil alevinos entregues hoje

darão para atender os produtores de 
toda a área de abrangência de Patos, 
além de Pombal. Ele lembrou que, 
através do Funceti — Fundo de Com­
bate à Fome e Pobreza do Governo 
do Estado, a partir da próxima se­
mana será liberada uma verba co i|||| 
respondente a R$ 110 mil para o pro­
jeto de reestruturação da Estação de 
Piscicultura em Itaporanga.

A Estação de Piscicultura no Vale 
do PiarKÓ ganhará investimentos que 
serão revertidos na implantação de 
novos tanques, reversão de tilápia, 
oxigênio, entre outros.

JOVENS E ADULTOS

EDUG^ÇÃO INICIA CURSO DE FORMAÇÃO DE ALFABETIZADORB
) BRANCO LUCENA

A Secretaria da Educação e Cultura 
do Estado, através da Coordenação de 
Educação de Jovens e Adultos (COQA), 
iniciou, na manhã de ontem, a primeira 
etapa do curso de formação de 
alfabetizadores que vão participar, 
durante este ano, do Programa Brasil 
Alfabetizado. Nessa fase inicial - com 
término nesta sexta-feira (28) -1.231 
pessoas vão estar sendo capacitadas por 
25 ministrantes, num total de 32 horas/ 
aula. Já a segunda etapa vai transcorrer 
de 31 de julho a 4 de agosto, em cinco 
pólos

/\s atividades estão sendo desenvol­
vidas, simultaneamente, nas cinco 
cidades pólo: João Pessoa, Alagoa 
Grande, Sapé Sousa e Patos. Na Capital, 
0 curso é realizado na Espep (Escola de 
Serviço Público do Estado da Paraíba).

Já a segunda etapa será realizada 
em três pólos: Sapé, Sousa e Alagoa 
Grande. Nesta, participarão 700 cursistas, 
com 14 ministrantes. A articuladora do 
Programa na Paraíba, Vanda Holanda 
Leite Negócio, lembrou que essa 
formação é feita desde 2003, ano em 
que 0 programa teve início, sendo que 
este ano participam apenas os 
alfabetizadores que estarão atuando pela 
primeira vez no Brasil Alfabetizado.

Os demais, segundo ela, ficarão 
comprometidos com a formação

continuada oferecida pelos coordenado­
res das regionais de ensino durante todo 
0 processo. No total são 3.800 
alfabetizadores e 95 mil alfabetizandos 
jovens e adultos.

O Brasil Alfabetizado na Paraíba 
resulta de parceria entre Governo do 
Estado, através da Secretaria da Educa­
ção e Cultura do Estado e MEQ por 
meio do Fundo Nacional de Desenvolvi­
mento da Educação (FNDE), com o 
objetivo de superar o analfabetismo no 
Estado. De 2003 a 2005 foram matricula­
das mais de 450 mil pessoas dos 223 
municípios paraibanos, com a participa­
ção de mais de 5 mil alfabetizadores 
capacitados, com a abertura de 5 mil 
postos de trabalho temporário.

C A P A C ITA Ç A O
Professora ministra 

aula para alunos que 
vão participar do 

Programa Brasil 
Alfabetizado neste ano

O investimento, nesses três anos, foi 
dç R$ 21.103.045,00. Para realização do 
programa, além da parceria da Secretarie 
com 0 MEQ prefeituras municipais. 
Serviço Nacional de Aprendizagem Rura 
(Senar), projetos Zé Peão, Sal da Terra e 
Releja estão envolvidas através de 
convênio com o MEC as Organizações 
Não Governamentais como Alfabetiza­
ção Solidária, /Mfalit Movimento das 
Mulheres do Brasil, Cut Todas as Letras 
e o SESL


